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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

O~ÁRIO ~O CONGRESSO NACIONAL 
SECÃO 11 

t::;CS!t 

/l.~O XVI - N' 32 CAPITAL Fl!UERAL SABADO, 11 DE MAI<ro DE 10õ1 

MESA SENADO FEDERAL,; llD!>l: 
:~ Alun.:;o Artnos 
4'' !:V.h1WU Campos 

f' L: 

Presidente: JN\O Go'Jh.rt 
Pre:m:lent.e da Rc:pO.blica~. DO P lill r WO SOU lA!. 

f'RUül:tEt:iSl::!'!A 

Lidei;'! Jorge Mayne.rd • 

1 8ecl.<.!t.afla. · Mú•a de Car'll(· R.Ondor 

Re·mlô~s: QUlntas-reua.s.. à.s. l6,J, Secretária: O!za Jn!'ê M'Jniz de Mel• V'1ce-Pres1den~r Senador 
.Mi.Hler. I 

R1oeuo ~Yu.nlva. '-·Hlc1a1 L.tegl~Iatl\'0, 

--------------- noras. v, ü!iL"IaJ Lei{IS>a tH'O, } 
111 secrettt:-to: Senador 

Mello. 
Cunha 

211 secretâno: Sena.dor f.l'reitas Ca-
1 va.ecLDu. ' -

• ;;Y .se~Jre'tâ:-lo: Senador Ollbert.c 
M<.~.rtnbo. 

4'~~ · tiCcreté.no: Senador NovaeE 
Filho. 

19 S'.lp!ente: Senador .Matlllas 
01YIDP10. 

2"' Suplente: Senador Heribaldc 
V1e1.ra. 

Comi~sões Permanentes 
ComíG~~r Diretora 

Fllttta JIWnoz - Prwdent.t 
Cunna Mello 

.Freitas Ca vâ.lcantJ 

GtJberto Mannno 
N ova.es Fllno 

Matllias 01yn1p!o 

1~ ..... aJdo Vte1ra. 

l 

l 
I 

Comissão de Economia 

AI1 yla.n@! - PreSlaente 
l'erniit.u~ la.vurt1- ~1t,;t:·Pres1dent• 
Ato ~ "'~ma.racs 
L<JUáo a a ...:-tJ ve1ra 
Ll!na 1"'1:" tHra. 
t.eon:aa:- .V1eto 
Q!lJdV M.O;').f:llm 

O:'J'a""'- Par~nte 
Se:-gto Mannno 

Reumo':!s: Q•Jana- renas. às 16 ho-
1 

rns. 

'comissão de finar.ças 
1'ITVt..ARJ!:S 

Ari Vlana 
Ut~n r vcloso - Prestdente 
Vlvll.Jdo Lima - \l.l;t: &'!«.:o.wcnte 
.t-'rtt• ''"-r.r CialiOttil 
, ~r.onno fi":'e~re 

Vago 

LID':,~ES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
Secretario! Evandro !iendes 

Diretor üenu, subst1tUto~. 

l 
Viana; 

! PSD: 

Juz .U.t. N.l 'iVDard 
Ca1aoc de .,;a ... tro 
Barros Carvfi-,hO 
Saulc Rarno5 
í<'"rna.·~a ... lavara 
DftnleJ R:r1f'E"f'r 
1nneu l:lyrha•t.ser. 

~ ·e:-n"'nrlc • ·nnea 
l)t& H•lil R.oo>UOO 

M~m ae Stl 

M.Jura Anarade 
V1CtH .. 10er~ 

., 

· LJdu D:l I U'.S 

V~clorlno ~elte t.l' s 0.)_ 
l,..llnll hlk!ln ,P.l fLJ 

:::.»oao aa ::1lJ'i'etra 1.1-' ti O._) 
t'~uw l'>eoaer (~ .. f.JJ.i 

Da Mmona 
Llàer: Jóáo VUt<t.:;bOa.b tUDN) •-

VLce-U!lel"es: 
RUl tlaunetra ((JDN) 

Atvnso Arll"los \ULJN). 

vaniel Kneger <UDN). 

Dos Partidog 
DO PAR'l'WO SUOI.AL; 

Of>MO<JRA l'lCQ . 

Lfàer: BeuecUtO Va.llaaarta 
Vlce-Uder: Oaapar Venoso~ 

: PO PARTIDO rltAHALHISTA 
' BRASl.LIDRO 

, Lider: Argetnlro ae P'lguetrecla 

-· 

f ' Viêo-Uderes: Vt?atdo LJ.ma - &u­
; ~ Ramos e Arf.ln:io Rod.r1gues. 

, DA UNlAO OEMOCRATlCA 
I NACIONAL 

L,Jàed João Vllla.sboas. 
V1ce-Lldef: RU1 Vã.lmeira. 

DO PARTIDO I..IBE:R'l ADOR 

Vtce-Llder: Novae-s Filho. 

DO PARTIDO ltEPilBWCANO 

LLder: Atlllo VJvacoua~ ~i: 
Vice-Uder: Mendonça Cl&rt. · 

I C~:r.issão da Constituição 
e Just1ça 

. t'ITULAl!E5 

Louri\··3.1 Fvnt~ - Presidente 
l \an1e1 .K:teg~r - Vtce-~ce:uaento 

Menezes P1mente1 · 
pu., ~stro E .:r1cles 

Jetterson d.e A!PlliU' 

Ruy Ce.rneíro 

Ca1ado de Cast!"O 

Argcm1ro ae r't~ueltOClo 

RW prumet.ro 

Milton Campos 

Atruo V'lvacqna 

6'tl1'LENTCS 
PSD: 

t• Gaspar v elos o 

2• Jarba.s Maranhão 
:JP Francisco Gat!Dttt 

4" AI1 Vtana 

PTB: 
19 Mourão Vleíra 

25' Bnrros carvarno 
S'f Lima Teixeira ,.. 

UON: 
10 .Afonso Artnos· 

29 João A.rructa 

>' Jo~o Vila.sb>all 

t~ Eugtnh .. BarroE 
·t> Jel'terson cte ;•Har 
31.1 Mendonçr, C1ark <d...: PRr 

PT!3: 
!Y A · •JlJI.fO de· FliJUelredO 
:.!' F'.m:--f-u Caora.J 
J 0 NeLson ~ldcu ...... n (•J 

U'UN: 

[9 Reg1na1dc Fernanõe.s 
2'~ f<'ernanav Corre-a 

SUPl.ENTUi 

PSD: 

J"' .lrlll · Uvrnnausen 

•" Mt:.c~r PlrtH'ntel 
·1y Je11ersor Of ·~.rw..11r 

I ;~ HU} C<trnmro 
S~:crettna; Rvmuaa Ot:arte. Qfle>ta •· J<t1 u.;~ '\.> .... ,j ,,nã.o 

Le~1slauvo. \ .~ ~<; 1J~f'!ilt Btrro:,. 

Reunwes: 1-{ulDtas-t»lras, as lâ,ih I}~ 'ci.lVfS •t 1:'\.•L\..)ea 

a oras. 

--
Comissã) de Educação 

e Cultura 
rtTULAl!ElJ 

Padre Ca:azan.::. - Vlce-Prestdente 
J at l'Ja,) Mar· 1hao 
Barro$ Carvatho - Ptes1C1t>.te UJ· 
Paulo li'err..anaes 
cen.:tado> 
Saulo Ramos 
RegtnA trto L~'e..-nand~ 
Mem de Sà 

I PSD: 
19 Lot>ão da SIIVE'tra 

'29 Se'·~><;tião Arcnt'r 

j PTB: 
119 LJma Telxeks 
[29 Leónidas .'.ieto (•) 

-~ 

l(.')&;b.Úituldo t.em::>orà.rtament;Pela 
''Sr. AntonJo Daltar. 

I . "'"', tiuo~t.ltw:!c temporà~!amentt. 
pelo Sr; Antomo Sal Lar t6~1 60). 

~'113; 

.~ Nt.::.uo MJ."u,af' 
:;< A.!'llltOO t{ •U· 1)i·~t;.S 

,~ 0\JlOI.. .\l·tf.i.U•tl1 
.J.t.. l't>t. .r 

1 Ltma t~1x.: ... a. 
uu;.: 

J 'I i\1JJ LUlj Ca rr pns 
;~ r~ ... ~~ Ut~.,l:l/bUS 

,., l{UJ 1:-'a.tUJt.<jl, 
,<~ ;,)i'};rnon1 ; •l no 

Joao -\n- cta 
p .. : 

Varo 
bc. ~ lo• Rf'n!Hc C!".['rm"nt C!l• 

:1a1 Letrt::;,'ii.'.IV(L 

Reumoes: !erças·teira~ h ló tJ·:to­
nt.s. 

Gomi~são de Len;c!rr;~o S1,ci1l 
rrrflt"""r .. "i' 

rim~ T'Pi~Plr:-~ _ P'• •ntE' 
~uy Carneiro - 11 h: c Pl ~,).d~nt.' 
1 .- Ja :,llvena. 
l\llf't1"7e~ PliTlP! 'P] 

(:alAdo de O~istr.o 
}'.l.JlO l<'lidl:': 
Irit.,etl n')rt ll.!.~e:l 
Jctl.o Atr:;da 



....... - -. ' · ·nt"' 7"•" ' 

\ 322 Sábado 11 · 
i 
\ -. 
} PSD: -. .l '-9 Ari Viana. • 

!29 Franc'~"o Gallot.tJ 
: pr Sebastião Archel' 
\t PIB: 
89 Miguel Couto 
Í.'.l Lourival Fontes 
~9 Vf·raldo Lima 1 

~ç Dix-Huit 1:l.osado 
J_? Padre Calazans 

., 

I Secretário: JosP Soares 
~llho) Oficiat Lf-2lf:1Rtit:a -

de Ollvelr~ 

Comiss~o de Redação 
TITULAR:f.:S . ~ \ 

Ahr~miro de F'igueiudo - Presidente 
Sebastião Archer - .Vic~~f're.sldf"ti 
A...r: Vtana -·-

!Uous' Arinos f 
Padre Cs:tl"'"""'1~ · 
f,i'austc Cabral 

auPI..ENTtS 

PSD: 
,. I' Pne-.~!l "'":), . ....., .. ntel 
29 .Ruy Carneiro 

.I''!'R: 
• I..our·~·al Foct.!S 

OD.N: 

;lY Danlf:J S:deger 
:a Ju:::.qL!im Parente 
1 Sec:etárta: Vera de A.lvo.nnga Ma­
rn, Ofic 1'1J Legtslatiyo. 

R:uaw·e.s: rerças-t"eiras, àS JS ho· 
'as. 

Com1ssao de Re!aç6cs 
<:xtemr~s 

' 1TrUlA1!..E:S 

.,. f"~'lc Ar' ts- - PresJdente 

llr>'"'"-ilto Valadares Vice .. Prrsi .. 
éltr.t.c ... 

Gaspa~ Velo.SC' 

PsuJo Ferr.and~~ 

Lr:mrit•al ~"'"'or.tc.J 

:M.I-·• Couto 
Vl"? :ld~ Limq. 

~:.u PnJr· eira 
Mr;.J de Si!. 

SUPLENTE!~ 

PSD: 

~9 '; ·r . -s PJ.,l< •• tel 

29 J ·;~son d~;. Aguiar 

3" L · ~o d~ . tJ 1eira 
l"f'l: 

19 V< r"'Tliro dr FiglJelrcd:l 
:? _.,: :~~c C:lb' al 

J9 /""'D 

Ut:":-

lQ \!J.~on C"n:p·~s 

~' r0< o !l,.rrudn 

:: • ~1 et~.rlo: João Batls~a Castf'jon 

.sr :..·: ). rv; .. •~, r """'dAtivo. 

! 'l'l; 1: ~·1~rta.~de1ras. lõ.~{ 
hor .J. -

"MTfr'" .ARES 

Rer .1c .. o .F:'r!'.a:làe::: - Presic!entc 

Ate G1..U:11a:ães - \1 lce-Pre.s!d.entc 

1)1:.\RJO DO CONGRESSO NACIONAl.: '(Seção fi) 

~e.Pa oo o(!RVIÇO Do Puauc,o.çôe:e CHI.'tP'D OA GI!ÇÃO .00. ft"i!,:O,.t>.Çll.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTE::IRO 

DIÁRIO 00 CONGREi5SO NACIONAP.; 
SEÇÃO 11 

lmpreseo nos oficinas elo ·oeparfarr.en!o de Imprensa lllaclono 
OKIJSJL14 

ASSIII'A'l'IBAS 

IJ,EPARTIÇõES Z PA!\TICULA!Il':~ ~ .FUNCJONARIOS 
llap!\al e Interior · Capllal 1 Interior· 

hmest.re ............. CrS 50,0 Sant()Jtre •f"•••......... Cl;$ 89.00 
'lMt \.Jlo. .. ............ ·• •••• , •• Cri 96,00 J.n~ ••·••• , •.• ,, ••• • • ••• ·Cr8 

I. ~xterio~ 

úlO •••• •• o.~ .. ,... , • • • CrS !36.00 ~no ,, .... , .......... • . Cr$ _ _jOS..O~ 

- Excetuadas as para o exterJor. que serão sempre anua,f.s, as 
assinaturas J)oder•Se•ão tomar, em (Ualquer ~po~a. JIOr 1el3 we&OQ 
ou u.m ano. · 

- A fi!Il de tioss!llilltar a remessa 44 valores acompanhados de 
aso1areoimentos .quanto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à' remessa por meio de cheque ott vale postaL emitidoª ~ favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa 1!acional. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
c,. assfnantes sômente mediante sollcftação. 

- O cusl.o do rr::.U&o atrasado será acrescido de Cri) MO o, por 
:lx&tcfdo- ''-'"l~rrido, cobrar-se-io mai.a CrS 0,50. 

.Pedro Lt.:J. :::vicç 

Miguel Couto 
Pa··Jo ~.lcntler 

UDN: 
19 Fc1·na!ldcs Tâ,·ora 
~o;. D:x-H.Lilt e_,sado 

Secretária: Maria de Lourdeg 011-
veirá .Rodngue..s - Of_wmt Leg:lslapuo 

SUPLENTV....E 

PSD: 

de Melo 

!'TB: 

:' Viva!CO Lin:J1 
:'1 SauJr .Rama,.<; 

Seerekn-a: ..... ,u .a do carnlo RIJD· 
::!~n R!be1ro S;::;.nu;a., Ut.lcla.l Lt:gisH,_. 
tJvo. . 

Reuniões: Qulntn.s-teiras, às 16 no­
ras. -

Com;ss:::o de s ~~·11ço 
Civil 

!l'll"UI.lll!l:S 

ó'UOIICO · 

nanfel Krte.r!'er - Prestt1ente 
Ja.rba:; 'vlarànhào - VlCtl·l;'residenta 
Arl VIana · - · 
Catado ae Castra: 
Nelson Macma.n 
Joac•um Pllrcnte 
MS:m de Sá 

St1PLf;NXE.~ . 

.I'SD: 
Reuntões: Qul:lta:s-fe1ras1 

ras. 
às 16 ho- 19 Ruy Carneiro 

Comissão de SeQurança 
r'1ciona1 
TtTULA!Utl 

';!~ Me:1-iC1'>ça Clark {dÇj PJi.l, 
PTB: 

lç Lcô"uicl.!iS Me!O 

2' Gu!do Mond!m 
UDN; 

.Março de 1961 

Nelson Maculart 
Coimbra Bt: mo 

. !' ..... SUPLENTES 
:PSD: _ --: 

tç Ati Vian9 
JG ltitortno Fre1Ie 

Barros Ca!'T:arho 
UDN: 

~º-Sérgio Marlnt~o 
..J9 João An·ud~ · . _. _ 

Secretàna: JuiJetn RJbclro dos .San .. 
~s. Ofielal Legt:.attl.vo. _ 

Reuniões: Q·mrtas·retras, àS 16 ho ... 
ras, 

ATA DA SESSÃO PREPARATó· 
RIA DA 3• SESSÃO LEGISLA· 
TIVA EXTRAORDINARIA, DA 
4• LEGISLATURA, EM 10 DE 
MARCO DE 1961 . · 

~ ' 
PRESIDENCIA DO SR. FELINTTO 

MULLER 

As 14 horas e 30 minutos acham~se 
presentes os Srs. Sel18.dores: 

Mourão Vieira - Cunha M e.llo -
'(iivaldo Lima - Paulo Fender -
Zacharias de Assumpção - Lobão da 
Silveira - Víctormo Freire - Se­
bastião Archer - Engênio Barros . 

Mendonça Clark Mathias 
Olympio Joaquim Parente -
Fausto Cabral - Fernandes Távora ..:.. 
liienezes Pimentel - Sérgio Marinho 
- Reginaldo Ji'errlandes - Dí:t-Huit 
Rosado - João Arí·uda ._; RU1J Car .. 
neiro - Novaes Filho - JarlJá.s 1\.Ia ... 
rankão - Barros Carvalho - Freitas 
Cm.:alca.nti _.. Rvy Palmeira - Si!z·es .. 
trc Péricles - Low"it:al Fontes - JoT­
ge ~laynard - l/eribaldo Vieira -
Ovidio Te!xeirá - Lima TeZxcira -
Del-Cato - A!·y Vianna. - Je}Jerson 
de Aguiar - Paulo Fernandes - Ar .. 
linJo :Rodrigues ~- Caiado de Ca~·tro 
-Gilberto Marinho- Vcn&ncío /[!reja 
- Benedito Valadares _,_ .Nogu.=ira da 
Gama - Milton" Campos _ Moura 
Andrade - Lino de Uattos - Padr,e 
Calazans - Coimbre. Bueno - João 
Vil:asôõas ~ FiÍinto Muller - Lo1Jes 
da. Costa - Alõ Guimarães --- Gas­
par Velloso - Nelson. Maculan - · 
Flancisao Gallotf.i - Saulo Ramo~ -
Irine-u Bornhau~en - Daníel f{ricger 
- Mem de Sá. - Guido Jvlotd.in -
(EB) , 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de presença acusa o cor.11pa·· 
recimento ·de .58 srs. S-enador.:s. 
Havendo número legal está ab.Z!l ta 
a sessão. 

Não há ata a "'str lida. 
Vai se proceder n leitura a-o ex:;1e~ 

di ente. 
O St. Cunha Mello 10 Secrrt:.\ .. 

I 
tário, lê as :leguzntes comunitáçues: 

Bra.siiia, 9 de ma:rço d~ 1931 
Excc-IentísS"imo Senhor 

\ \ fresiüente do Senado- .f'.:.dcral 
~ . . . Jeff~~Sôn .': f'\guJ.e.r .:.. Presidente 

Oa! .. dc de Cast1.. - Vlce-I?resid~ote 
Pedro f.lldCivtco 
J~rbr.~ Maranhão 
A. Hnõ.~,- Rodrlaue-s 

oVPttun:s 

111 Com-·· 'l sue~ 

PL: 

'"- 1· Comunico e. Vossa Excelência que­
reg:~.~lenta.is (}Ue, . tendo !?e fi!iado ~ 
Umao Democráttca Nac1ona1; Se(:ão 
do Amazonas, de cujo Diretório ·fui 
eleito Vice~Prcsidente passo enl con-

Vago sequ&ncia, n. inte;zreol'' no SC>naG.o a 
Secretária; Italina. Cr~ tJves - Brncada daqueie Partido. _ senado-r 

PSD: 
t· t ·r~n """'"' fi.a"otti 
-:l' t{u_y carneiro 
3ç Vago 

i>m: 
1° Sao!o F?~~.,....."~~ 
c.~-" t.rma !.'t-,...<rt) 

UUN; . ' 
Fernando Correr 
S~rgto ;v~ ·tn;;:Q 

/ 

.-
11-fouráo Viezra 

Brasilia, 9 . de março_ de 19Cl 
.!9:c~lentí::sin1o Senhor 

C · d 1 l Presídcnte do Senado Federal. 
OffiiS~ã~ e ran~·~Of es, Comunico a V. Exa. para os efei'as 
Comunirw .... :: ·s ê Obras rer·imentais que, te!ido me filiado a 

Públicas União Demorrática, Nacional, Se< ão 

} 

do Pará, Ilasso, em consequência," s 
II1VLA!i..S i!J.tegrar no Se11ado a Banco.da daqu-ele - .- I Partido - senador Zcarias de As .. l"rnncl_sro C::-:UtJttl - Pr~sk,znte ~··:n~çã.o · 

• J:m::,wm >::,.,-~~,-c- \it~e .t;l~e:~1ac··~~ ..,~. tJ, ... • ' • 

Í !>;;er..1o ~.::uo... - · ' ~· B1·asllia, 9 de mar<:o de JílQ 1 

'" ·'". 



• 

.._==S,áb=a=d~ó=1=1===~==~====,.,;,D=I=ÃR;,;;,;lO;..;:D;..O:;.,C;;,O;:;.~:.J;,O=R,;;E=S=S=O=!I!=' a=C=IO::,N~A;;,L=;..( S;;,e::;ç;,;ã;,o~ll.:,) ======,.,;,M.;,;:' r~·ç~~~;,, ~ 95~=~~3 ~ 
' Exçelentissimo Senhor 1 F-oi .sempre traa.iç-ão nesta Ca~a.l Ex~!uimos o nome de s .... :r::xa., sr. I nador Jefferson de Ag'liar. cuja t.n• 

Presidente do Senado Fe~er~l . . · aliás tradição legitima, lnspírada na Presidente, porque som% represen- tegridade tno·:al e Ya1or óatl }I.C~l • .J~ 
Com_unko _a. Vos~ Ex~elcnc1a _ qge, Constituição e no Regimento, man .. tantc.s dos ... l!:stados, e, po.rta.nto, h\J· po1· todos. . 

J:lara ~ms reg1m.entai.s, nesta. da~~ pas~ 1 te•·-se a proporciona1id~f.e de ra.re- meus a.e:n~.os aos Jes.l~·ruos e aos' O Sr. JetJerso!' Ce ztqtnar --. A!.>:J · 
EO a mtegrar a Ban.c:tda da Umao De-! zrrüaçõ-:>s nns comissões Perm3n?".tt-3 j objçtivos d3. Fcderaç.iio. s. EJ::1lo é r~- d~~;o n g.::-nzrosit.ade a..;..;; p~lli"lds u 1 
mocrátlca . Na~!onr..l ne-sta. Casa. - à o S:mad.o, tanto quanto pa.ssívêlt com lh? d~. gr::mde Esta~o df! São Paul'J.lllvi)re ;::mc.d(~r Dc1:i"'l Kn:-:;er. . 
Senadar S1lveno Del-Caro. 0 intillto de atender à pcssl.bilidude 1 ~Sle J<t dêu o Presuien~e cta Re<J~J- O S.L B:.NDDlTO V ,\}.,.".Ll/!.Hb":i 

Em 9 de março õe -lt61 hí~rárqrtica. ds di vis:': o·. En""reta..""lto, ~ bllca, e o ?resid:ente d..t CJ-Ol.llcl_ rins! - Devo ac.,~::;cenl.r.r ter u lt:l?<":.> .... .-; :oJ 
de~ de que nJo haja õs:se- problema de 

1 
UeY~utacto.s. Dana, ta:~nuE;tH, o r~!.!- 1 de que dentro .uo ParddO J."'tf! ... a. •l ._.3. 

Senhor P1'eE~dente . , diVlsfio, é um principio que emerge I s1dente. do Senado l'""'eo.Etú.l. ~s.:am Bre. ... leuo, a.1 ql.L1l es.cü _11;: ... .;; L : .. 

Teaho a honra de comumcar n, d.n. Ccnstitmçi!o, do Regimen:o e d~ l.quebranamos deflnrtrv:~men~.-f' o ~\flt~) d::: a sua tunda;_ .. o. o r.,~~ uou.3 '""~ .. 
Vr.._<;.sa ~M1~ncia, de con!ormídade I trrdi:~o do Eenado, c!le a maior llbno federativo. C:::t..1 a .:.>lé..>.ta::.~l·~-lü te!n aceJto. 
~f'.r:" o d.l.sposto llD art. 72, ~nl_;traf~ Bonc:l<!a c:.1ba 0 mn.i.s 9rto t:5>to c .a<; cta do Senacto .. .St;_. P:esld.e-h~e. {lr:.t· A~cun .. ~t;~ •• ,"?í,;•-...m, ,q!' cJ. e fl..J(? ll_') 
t:mco, da Lei Interna •• que mtegra_r~l 

1 
ou• .. r-as, p:::~a f:Ua ordem c 2 1rranc;.e:.:~::l, ~ti~~ :en~o d>Jls os s :.t>s,:o·Cd , . ~~ ~. ~:;..,-.::1 at.:e .. r::·· n __ a ( ·. J '"'•l,C _..1 .; • 

t'l' S~·ns.rln. a brncan~ do Partlc..o 1 s·Jc-::>sf::vam~>.nlP. d:"I'Jr<:::o!:c:J..:"'m 0-3 n~- 1 Vl .... ·P.e:ndente _da Rrp 1bl.c.1 c.eu ... -1 1 a~ arcar. em u l .. ~_.,,.l~-.J •. lúCl~,, "1o 
Scciat 0"::-mryen\tico. 'lYl"i<; lucy 2res da Me.:a du;ta. Gaó':t d::J I pe.íc. gr<:..nde e maravui·os,.., Est'J.OO r~C.$;~-'D~l~ à l ~::rr-~aJ. J..ê-'•lt• ~;,·..:..-

Ate~cios.:.s s::.ud.aç:l2.5. - Guiao 1 Pa~lamento. . j b~ndcirar.te, quo ~=--rece a no~a· !iifJ-~ dzb Ci~Veies pa.ra co •• t n. '.1 ~"'· • . .-

;r.~onr!H~. • 1l ·c , f. ,, ~ . •"Ç".ao, o no.,Fo respe;:to e o. no~.:>l. r.1n~t-jlw I.s~:!à.O, -c n..:.o Pv..:..S.3 f.c~: tJ·~;õ') .:~. 
• (> .... r. Pres.r~n e, ol,jec;.en. "S, ClltnJl! nt~f..o, mas nós. de ou;:-0!-· r::-:.nrt•).'> ,..\:.n.::1 oo ::,:::;.~:>~o ~h . .i p. ~- ... 

Em 9 d~ .m:u-ç~ _de L61 l S:~'l)re: a êJSe imperativo, !~.l!:l'J3 temos também o direito d~ p:lrUct-; sr~.Jes. Ql.u.cto ac.::l;,.:1 U~il c.~·,;.:J ~ 
Senhor _P~es~enL , , :· m11s mnca comryre.~ns1lt.?.mtnteo tolc-j p:::.r dos de;,tino.s da. F.::jei·o.r::...;, bra.· i )-•a ._:?r .... .!-lo oe t,H;l . .1\<.-J 1-l--- --

:--t>nllo a !-... ~ ..... de ccmun.c~r n 1 r~n.tes poroue, eu. l~Ualdade de con- · süena. . ! •jll -s.cett.t-lo, d.el c l:'~.~:tu'-...l.J r ..... 
~~ sM ~celencza, de c,:mfll2~~da~e-~ d~çoP~. sempre abt1mc:s m!lo oa prer-! 0 Sr. Parire Calazans _ 1>.1u1to· ,;0 u BJ.nt:,H1a c.a u .. 1 .:..- .... :~""'J . . :o .. ~:J 
f:,_rfl Q ~LSposto no art. 72, para.,ra.o ro1:at1vo ou~ nrs cabta. O ano l•a"'-, bem! I a ao partJdo Trt'<)a l! ...... :.t ..L>~ .. .:..;:;J·e.t· .... 
Úf'lCO, na Lei Int;rna, qu~ mte~rfl!•)l sado, qu':tn.:to tivemos i':!:na_idacte de\ <=! P t; , . _ , _ Est-a!\ .J.s pa:avras l:. tt: ~...;.. ... .:,a.-.t r-,,)-
r·>J _Se<tndo. a -~~l!..llcada do Partido! reorrs~tl3f'ao cem o Part:do '!:ra- ! O ..... R. DANIEL !t-~l .... :GER .. Da. fenr para. que foC:~>.:.e ViJ:n r:çJ:<rE-
Socu!l ?emocra~lr,o. _ . l balhi~ta Brasileiro, foi indicado uma 1 ~D.S estas expltcàçoes, .~ co~scleh~ial c~du a ntmha atit-u-de. A Un!E.J ~(!-

~t:'"n~1osàs S!lUdsçoeS. ntathlGS ·, d.O.S l!',"llOr!!S f1~Uras; desta. Ca:a. C,)mO hm~a, O COra.:-;5.• Otl~al1C!.U.ll~.;. SQ Vl~'l- tt;.O<! • .ÚLt.J. .t~aCian:>l, lllêllti s.U . .;1.,,ú 

O t7,t'GJO. l cand1dato df'::ta. nobre a!{remHÇat•, o do uos super1o.res mterrs~ .... s d'.J ... a!s l13radeclmentoS pela. l~r:tlbia.u~J. úJ 
Em 9 de merço de lMl. . ! Ernador cunha Mello. Não tivemos ~ â narmon1a desta Ca.!:i.J., ob~_e.o 1 meu nom·~. U!Uuto betnJ . 
o SR. t'~SIDESTE: , 1 dúvida a1o;ums. em abrir m&o Cl:o d1- cons~ante das noss.2~ pre:::cugaç:oes., . ..... ...... -.~ • 

! reito de contenda que nc-s assistia, e quenam.os, Sr. Pres1dent2, dar a e- O S? ... COIB13-lA .L><..~.., .. m. 
O Re~imento Interno r,o::t-abelece se-. sufragar-. por unanimidade 0 nome monstrílçáo de que o Poct~.t:" ....e,11SLll-

jam publlcadas as deelr ttl!;âeS envia- ~ de s. :Exa.. . ' · tivo, tâo caluniado em todo o f' aiS 
~r. Prt.!sident.e, p;çu a pa.lavra. 

• 
d9.~ à Mesa pe}o~ Srs. Senadores, :e- ! Ainda a~ora, sr. Presidente, pN- era capaz de um alto •. entendimex;_:-_o. O SR. :rRESJ:DZN'IE~ 
lahvamente às Bancadas que vã.o m-! curamos ser fiéis a f_.sse princíplo. En- na de-fesa das prerrogaLlVas e ds .,;'a, Tem a palavra, pela ordem, 0 t::)-
te""-rar, nesta Casa. . (tendemos que, se hD11vesse igualdade própria sobrevwêncta. ~o entan .... o.! bre Benu,aor Coimbra Bucuu. 

Estando. no entanto, presentC'.s O.'~' 1 d~ r<:mresfntação entre o Partido So·j Sr. Presidente, assim nc.o entenl.ie-
18.t'tores dP-ssas C\ec1aracõe.s, a -:.Me.sa! cial Demt)Crático -e a UniãQ Demo~ ram e n&o compreenderam o Par~11o O SR. COir;.;a.a.A :su;::No: 
entend~ n~o sCir neces.o:;árío aguarciar l.c':'átlca Nacional, nós deveri9.Illás,! Socí~l nem9c!A?.co e o Partido na- (Não foi remsto pelo oracton 
a pubhcaç.ao das _me.:mns. pa1~a q11':! amda. desta feita, ab1·ir mão em ta- balh1sta Brastletro, com assento nes- Sr. PreSldPnt~ p..'lO ql.te v1.nos, 1..1::.1 
f!rorluzam. s~us ef.eJtns. A publ!cação. vor de outro nome. J t\!. casa, e se d1t>pusernm. Violandll as c ·tténo de toÚua data vai :)e.t" q ,.., __ 
portont.o, ser~\ feita oportunamEnte 1 Em .1 1 1 fi a :normas ate então estabelect~as. ~'lo~·acto ct~ntro d; pou~os Jn-tan es ~"U 
(Pausa}. 'V ExPI mse ropu~~dr tlgurava .o . ell ctH;putar •. com candidato próprio, a,o;l p~rtlcutirmente uao e&ta~a ;te ·l~ój 

! • a., r. re ... 1 en e que, md1s- preferências dos seus Pares. • ' 
O SR. l'RESiDENrt~: ! -cutivelmante. dirigiu esta casl:l. com Não vamo!\ malsiná-los por essa mscnto . em nenhum ..Parnall; nv3 
F...st.abeiece o :Re-gJmento Interno: I grande elevação e suprema. ~ignldade, atttude. ne~ querer-lhes mal. Que- f cmoo p::-mteuos anus em que e:eJ.CJ. o 
"Art. 2n A se·:::são le:;isbtiva ordi~ sendo o que deve ser o Presidente do remos, Sr. Presidente e Srs. Semi· mandato .ne~ta casa nas. e.clç~ ... s 4,~~ 

n"iria S~"rá pre-cerFd'a. de rp-unióes pre- 'I Senado --um Magistrado, o repre- dores, ser fiéis ao nosso passado e aaB alltecec~eHin1 a esta, .todas ~Ill:t~-:.a 
paratóriaS, que ç!Je.decerão às seguin- ~~n~~te nao de U~a Corr~te, mas principias constltUcionais qUe nos t~- ~~~tj~~~~~ta~• ·v~~~O :~\:,~UJO \_. 
tes normas: I o int::.,.~~m as corren es V-l 1 cas <JUe f;em. Por isso, culp~ não nos cabe ~Jr l.dtenc .tÍe,.,.ltnenuu' que srmp.re l:~~ 

- ~ · qualcmer desentendimento que po.:.s:::t. • "' • · 
n) re.atizar-s.e-ilo f-o:: 14 bo1r~.s e 30 Desta vez, se-gundo fomos '.informa- surgif e turbar a harmonia que sem- a~e.S~ltaoo, como decorrencta ~~a 

m!nutos. com o Qnorum mtnuno de dos, chezamos ~ -obter maíor .repre- ex· tlu ne ta Casa di.SJ;IOSltivos da CllnstitulÇao Vlgt.ul.e · 
16 Sena-dores; senrnção pela entTada de novos ele- pr;ian~~ d3"" :uuação inexorável que . F-oi.'tln~o. neste momento, a ap:J­

b) a direção doa trabalhos caberá -mf1ntos que· ingl'essaram. na UDN e, nos criaram Sr presJdente e 8r!j. r~a da senado, v::tt queorru~ u:n _c(l,·~­
à ME'~a que hom·er sldo eleita pua antes ~e d.!Oclarã ·'o a esta casa, flll~~ Q"nadore"" VamoS disputar a Vtce~ no que, cteclaradai?eme. vccn h.:l l~.<n ... 

-. S""""o le•l"slat'va "nterior, "T""'d!"da :·am-na nas seçGes udenistas dos }.:;.s,- ';;'"" 'd" ~_. d Se .,H~ com cano .. • g:ts a(1os sendo tldo e h.tudo c.:nno 
~ ~ "'"' ... ·~ ~ 1 d A •. .-resl ~nela o 14•'-'tU . t~n· c t ·u 1 n.xl " rC"l'T·n ... Pf!'o Vice-Pres!dent.e. ou, na !sita "'' l1S; pesar '!-lSso, no ent_anto, a dato Pr-bprio, para que C!!.d::~. um as- um CI 1 .., o- o.as H .. c o ~ ..,. ~• .-~ 
<.lêt;te. por t•m till!-1 Se.::-retoirlos ou ~an~vda da_ Umão. Demacrahca Na-, t>uma, perante a Federa-;ão, a IY$.-f t!ü. . • 
t- nl" t d " tá · f d Ct:m,.d reunida df'lJberou. que, se O '""h"'<dad dos '"U.S atos 0 Sr. Ga..;par .VelOSO ·- Pct1t.t.a 
oU·~..n es e .oi.'CrP -10· n:t ornn. 0 Psnioo Social Detnocrátlco, corrt;U.te pon~, l.c e .,.._ · V. Ex·:? C;uero crer nto e,~eJ.::t 4, ~ ... 
d!sposto no art. 46, ~ 2o; !lla:crit!!ri:l, tivesse a maioria nos Alea jacta est, Sr. Pre>sldent~. Srs Prc..:::o o cntérto. V. I:~·(' p~aena .;·J-

•• .... , ............................. ,, olJcd~>reriamos à tra.djção e a.os~ <::"os~ senadores. A .::Jrte est1 la.nçl!..da, e ltdtar da Mf"!::~1. ínforw.a~"''J d.üS I":l-
- . tlm•~:o!: sempre segmctas neste eená.~ o que obtiver a m:lioria da surra- t.lcs de cotnpun~utes ~~-5 B.:.Jc.::. ::.:; 

. fl nas sess~es le~l~latlvas_ \•1'o~e~ c1L'o e votarumos no candidato 4ue gios. serâ o VIce-Presidente do S'"-1 c..;;. t.mt..o DEroocrauc~ 1'-:i'rto •• :u c d'J 
(!uentes# à Prii"!_leira d~ le~rslatura. ésse p;t...-lido indiCa-sse. Na possl~lil- nado da Re\JúfJUca. E no~. de Unü~oo P.!.rLdo Eo:ttll LLt:ILí. t -..J, V. r..:." 
f ·r~.se:a l1; eicl.ç-:.to _ _go Vlc.e-Pr~~~enteo dJ.dc d~ igualdlde de fôrças está"n.- uemocrá.tica Nudonal e ~liatlos, t0~ c::-t~ nrcum~n .. ~~· .:t c-1.:. ~ :n tat-o t. t~ 
r. a. prunetra. reu~lao prepara na. e mo .. ainda dispostps, embora 'regun~n- mos a consciência &erena e o ·~ra· 1.,e IJ.! -C1!~ n.:.o ~ . pr::-c.tsJ. 
~ dos d~~u; m ... mbros ila Mesa 110 tal e mo.ra1mente a isso não tôsse· ..;do trangUl\o, pgrque srmpre P1ts:>- o Sr. Cotrnbra BtW11.o - Pe(n-.a, 

Il" segu n~. Dl'1S constrangidos a aC"eítar 8 ca~'l- mos o cumprimento do dever ac1ma cn~ .. o à ]!~~;:.J., o o).scquJo êu: mt_.r .. 
JJa p-resen~~ S!'ssão d:vf'f~se-~. pro~ d!dar.ura lançada {lf•lo Partldo somai do cora-;ão, e não rc~1ma da consc~.~ wr.t f' o P~enáno s.e t.:::..~tne.ne -""~ te .. 

<'"'aer à eleu::~ do , Vtce-PrPsidente. Democratico. encia, porque ec:;ta é o ponto ntnts n 1 Wu cu não. no ti1Ct:1~hto, e~ ... i.\ --1 u~ 
• Aa""'

1
tértatoe regudhda pelo art. 56 1 .Nusa hipótese porém Sr Presi- elevado do homem, porgue é n mo- ura -c..e crltt.·;o. 

u:> ~ men (IUe 1?.: , ~... ç;,., h ' S 'ct • I d 1 d ~us Vrimto bem ·l ''A ele'- tio v· P· "d t ... -en-..;:; e ...,_n u1·es ena ores, u'"ato 1a a eerna e,_,., . • t'l SR ?:t:E'"'"" ...... -:':'J""E· 
• •• 

8 
lc~~ •

1 
te~.; 1

1
" 5' ten ede no:. ~eria que a 1o.rca não maJoritll- muito be11~! Palmas). • u..t--~· '"'" • 

.._,.," eere.w:r 08 e. oçUp en ~s e rla ma · 1 .i · v1ss \õ. Ex!!> está lt.:vuntanõo u<.:t.::\ tl'J'•.:; .. 
Sfcr:tárío far~.s~-~ por escruti~ bé~ ~ss ~~~:as P~1~rs: .. ~·ttgi~ s~b;:'ll~J O SR. BENF.DITO V;\Ll'...Dd.a:ES: -~o de orCic!U, 
neo ._ec~e~ e ~('1 1 or1 ~,-de vot& dos candidato. a ser in1i!.:ado. Entre tan- sr. Presidente. peco a po.lavra. quantlll u. termln3t, a Me3a p.ícs-
S nad-o es pre:_t•ntes · tos nomes ilustre"i, ~s....,olllemos o oe o S::t. ::?ltESIDEN'rE! t~á. os dev~.dos escia!"éCW.1Ut1tt;b. A.1z-

O SR. DANIEL KRIEGEl't V. Ex·~ e o do Lider do Partido &1J· Tem a palaVl-n, pela ordem, .o no- anto, porém, a V. EX;} que 1oram. n-
~ . . cial Democrátlcll, o qt..a!, segundo e."l.- ore Senador Benedito val.adfl.res. das· cinco· declarações da legenda, em ... r. PJesldente, pe~o a p:alavra pela.1 tendo, não pode se1· E.ll!:Pelto aos se..1s virtude das gua1s a uruão D~tJu_;;:r1t.-

Citdem. correligionários, \Ulta vez que, ex~r- 0 SR. BENEDITO VALADAUES: tira Nacional e o Parttdo SoCl3.l Je-
(Nâo /Bi revisto pelo orador) . 

O sn. t_)!:tf!:S:::DEN'!'E: cendo tão alta pns~(,.áo de conf1nnça., Sr. Presidente~ estou realmente z:nul~ mocrático figuram amboS com vtnta 
T 1 1 d deve merecer o aplaus:;, e a soltdar1e- to agradecido A União Democráttt:a e um Representatltes. 

em a pa avra., pe a o:· em, 0 no- dade dos seus ~vmpaalJeiros"" v. 
bre Senador Darnel Krteger. · Nacional por ter lembrado meu no- O Sit. COIMBRA BUEN"O - Sur .. 

O SR lJANIEL KRIEG~n~ Ex:cluimos dessa lt~ta que enviamos me para a Vice-Presidência. do se~ preende~m~. esta declaração de V . 
.t. • .. ... - um dos homens maJs eminentes do nado. Ex•t, a.o t-ermino dos entenduncnlos 

(Pela ordem) (Ndo foi revisto pelo Senado da. Repúbli<:a, o ilustre· Sena- Devo esclarecer a êsse Partido e havidos ne::;tes. últimos à1as em terno 
orcutor~ - Sr. Presidente. Srs. se .. dor Moura Andmde. não por que u- ao meu prezado amir;o Senador Da~~ da composição da Mesa, iostana de 
na.dores. rea.1ize.-se, hoje, a sessão des .. vtssemos questões pe-ssoais com. S. niel Kríeger, que roeu nome não so~ ficar convencido de q,1e, na hiPót~e 
tinada ao preench!m€nto do mais I Ex11 • Pelo contráno, o admiramos tre qualquer restrição dentro do PSD. da UDN ter alcançado, como mmtos 
importante cargo emergente da." repre- profundamente. T1vemLS. ao tempo e, dad.o que o velho fundador dessa ele nôs estávamos certos, maior con­
s~ntação dos Estados no senado da em que S. Ex.a roi Lider, e nós, Qp;:, 4 organização partidária. e Líder nesta Ungente, se realmente seria mantJ.­
Rel")úbll.ca. 51Çãll, o mais cordial dos entenõlm.en-~ CMa, não poderia. encontrar voz con- do o cntério de apontar o Vjee-?re• 

Em. nome da União Democrática l to.s, e, náll apenas uma, duas ou três trárm à sua candidatura. :.udente. como vem ncon'l.c~endo !":.!l-
Nacional, de'ro e quero -pre.sta.r alguns mas centenas de vêzes :nos el'i.tende- O Sr. Daniel Krieger - Permite dez anos com o Partido que vem s'\-
esclarecim.entos. mos para servir à República.. V. El(l? Tamb§m aceitaríamos o Se- tisfazendo ..êste requisito. D~ls-o u 



t-i... _:.._· __ o _de ~:...da :~m~ d?s- pre.;:~~1t€~ EJ•?:n c1~> 11 t,·~·''t. ~-. u:·na .
8 

so~ mvLruE:clon~I ti_O Ecasü, nôs, os com- na. 
r,:,s'.l::,~.J a c.:o.:,io C.::J. cont::~;:ncia e <to f O S.S. r:.:r::::::::E:;rE: · I Cos tatos h~tNnac!onª'is, <la politica sem mareados pela Providência Divi .. 

};"''[JJ·•r·""~:lll'n•- ... ""' '""r.--~• '' ••- ,.,_,_. ·•- <J nt· •'e' Cs tffiO'te•on"' AgradecemosaS ~•nor"da e ,... - ·-: ~ -~ ·. ·,~-i·~:;._ ,~::, ~~"'"· '-·. ~:,,-~-~ 1··:':' c?rtz.s, D'(~m~!'O que c:::.i..-:t~~::lo c.:;m .::.~1_1~., t-3' ..... s~a_ ~ ~· e :-; . ~P • .Y ... - - • ...., ..... "' "' s s-
··.·- '• ,a.~~!'-•.L .... ~•· ... •·":"' s.os P••-L1· 0 te vctantes. <Pcnun ,o .... ~c.'lc-t's e n.trlbUU}<Jéo:-; esj}ec:!Jwa.s _que sas 5:temonstraçoes de valor, de~on~ .. 
p.z., (,'.::" ~1-r".21::::n o reg:.me democ;a.- · · ..... ..::;;:.:;afll se1· usacta::; na sua amplltu- t1·~oes que constróem na cons:CleU'Cl<\ 
',..c.l qu~ 1~.11;.:;o c..;t:o c~·ité:io p.·o <Vai s€ prbcejer à c:Jnt'lgem). le un bendü·.io do no3SO Pais. do homens u'a mane1ra de viver e 
p .• L •• o n;:~va Ca,a. e que última- (Puu~t..>. ~mi;c"a a. lni~iati':;a CD~sUtucwna1

1 
serv ·de exempio aos outros para 

:r.~ I'.~;'! \2m r-:"1(:1 p.Jsto cl:: lado. E.' o "' -q..., .-....... ..,. .... ...,.., • ·lo r. t j_; l~1Lo on rea~amento das .:e- que tambem aprendam a viver ctentTO 
.:l.J. ffhi..~'.~:·~·.•, is':.o e, rodízio na dile- 0 ~n. . ... .~- K:JA.v ..... N- .... ·a(':.:.;. ~·ora !:!1s:.-.:;: e.;;trangell:os S3ja das-dificuldades e aceitan-:io todos os 
;::"' ri.J ~ ... :::-lado. ~ E...tá concluida a :!!JUra-:ão ou~;!·::.v:-t~Yl ro cr. P:-eciãe:pte da Rep:J.-,p_ercal~os,. em !âaas as horas, com re-

p:: é·.:;:: rod.z;o, c.uz a meu -v.-::r deit.- .,. . . , "!ie·~~. :-f'::t~:. 11 .. r:-Yi''" c.e· tr-?t!:>r•os. de lor htunano, 
T:.!h,~~me. s:.·,~cmà.tlf'sment.e, b?..t:~o co . .n o se~u~n.e ··€.:,uaacio.: · · I ~:::._·, :-.. ~e;o,." .ate.:, c:1tretanto, se. CJ!l- Sl~naçuo e, ac1ma de tudo. corn o w~ .. 

n::1. c·r.stnr e:~p 1i~it.'rn:nte. do Re.··!- Para \T~ce-Pr.:-.,;4en.::-: .:.-:v,·;.. e<~, rle mér,~:ins de v11a ~!1-! Finalmente, Sr. PreEidcnte c Srs. 
c1en .. o da C?sa p?!'QUe e da €S~ência Scindor Mou.·a ancin'<de _ s·:>r vo- : ·:_.,,..,...,..~!'1 Ol) B:·;un. o.ue f::ÍI) 0bje'o Sen;ctgres, neseJo dizer a V_ Exc~lê.n~ 
:.t~ n::no~racia a ren:Jva~fb dOS po..;ê- tw. ; '"~'1 =-:: ., 1J!':"Ot'1, f''l,.t:~~'.llatmente rlo ctrrs q_u~ estou p1et1f'ment.~ callScient_e 
rr':l e-xecutivcs. o cxí'c:rtivo d" Sena- een"ador Jo1o Vii-nbóas 27 vo- -·:::- ·.• ·"' T ;iC''':'l, r·:?"'>::11It?'11ente o cr~- das d!ficuldad€s que t~re1 no exercl-
d;:, e da Jâm::tra dos Deputados pre- tos r'-:·~..,·~-·,.--ün df' e~b,.;x?dores que de- c:o ctt:ste -cargo, e.specm1mente subs--
c.i~"m e devem .:'2r r-enovndos. in:1' branc-o _ 1 voto ·.:>"'.') r·:~rescnta.L Õ":..;::ds ness8s mi.-;- tituin.do como estou uma das mais at-

Ni:o é justo C')Ds':!rVEPUOs nlgun.~ co- Está e~eito v 1ce PL·(..,d.._.~nte (la Sena- .:;,...-~. . tas f1~uras do_ ~en::do, que por taJ?-
te~fls nos pcstos de sacrifício, cumu- d::> '0 nobre Sçnador Moura And,:adc- r -'!"". PU e;;nero, RUCw.do nn Ct1r- tas vez~s pre.sJdlU este Semdo, pela 
lnnC:o-cs cte 'd!l.us. n?.o rtvndo owdu-, (Pazmas). ·~ :J:"'1 ~s· f' cios _srs. t::~n--_dores, pod~;.:- una:nmudade da vontade dos _se-us 
n'rl'ades a outrr-s. ct-e também contri- Convido s. Fxa. a a.c::surnir a Pre:,;i- l.J~ ... ····~,-:. b::tl:"JO_ que e::t·_ver no ~"'-~n- lll!~n;bros, o nobre ~ena.dor Flll~t? 
buí,·e-m crnn suct quota de- sacrití-=io. dênch't da ca..::a.. J..l"~ <,::. t>:;.'lp"t?n.~ta dB V\1'_~-Pr~"5' 1 1~u- MüLe~. (Pal'1!tas pro.ongadasl) • .... ua. 
d" idéias e entusiasmos pela no"'Sfl , jf'''! r:~ ~-<:.tdo 1·~·.1e-ra1 o Jmpuisa Ln- Excelc:Jcia dnx:a o traço da sua pas-
C"'"~· .. - Tome! aswnto à rc~a e aswm~ d~: .... -..... ::""-::! pari~ nP::- êste · e~m,cto ~e s&gem marc:::do por gestos brHh~tes 

o Senado deve ser um -mod<Ho de a Presi:iéncia ela I::nqJ,c- & Sena.lor '1'·c,H-, ,..,,") ~?%"C'!~io d""' sU'lS .rf'spoll- e de dignidade L>npa:r. Procma.-:'ei 
fnnc'onam""nto do hegímt·· ~.S:Sim {) Moura: Andrade s?t-1P"'"i"e ef_•Jlstltuc:onalE. no ],!SO ~a, p_aut.ar~mc no exemplo de sua Exce-
s::oü e~emp~ó deve inspirar Outra<; P.s- 0 SR. V!CTOR!NO FREIRE: su::>. i.1i""""-:_A~nr- 1 ~~ S'2 fl~O~~te clfrl'l da 1 le:-tcla. l?ó peço ~os Srs,. _E,z~adores 
s<>.""l+Jló~as mesmo Fxecut1vos Fcdera1s, . nl?'~. em 1ace n<Jo 3"LT'Jas rt~ no<;<>,a que c.:mficm na Vlce~Pr~:dencat, que, 
Estrduais e Mun:c1pais~. Sr E.res:dente, :çeço a p::.lavra para ~"""-? ~-;-.;;: ~$'"11~/i>:n ~n.s onha~ ri~- c;ossadas as l~tas elettorals, nestas ur-

1 declar::H"f!O de voto "f"~., r:, l"""8lr>le"'!te. n:':<"U parr:eln. 1e nas que acaoarfl,m d3 ser apt~~ac!as, 
r-.imhas palavras- nas quais insisto I e~~nr('() r-?~1 a cn~nosir?o do Direito possamos retcrnar p1-ra uma a:lvicta~ 

cact.a _vez, que o ·odizw salutar pa:ra . O sn. PRESIDEN'l'~: rn:":naci . ..,~l'; _lPvan~c. nc;<>~a. c~~: ri; de_ co!1strutiva, em favor da nossa Pá ... · 
-o tcg.:me. para esta Casa. e p~ra os Tem a pulay::~a 0 nvb:-e Senajor ~u·r.•c· :-o ·w'X!mo cto.s_.nDssas fo~"ia", tr1a. . _ _. . 
Scnv:·a:::s. e ~rsr-~spJet .. do, -:- nao po- Vi::tot'ino Freire, oara dec~a.·:v;t:o de I da'" .... r a-a '17."~::3. c"~r<>P.JOarle. A hom e de construçao; a hora e d9 
à-9m ter sentldo pe.sscal, 1sto é de votn. \ . . 1c ou2:0, l'~':>ste mstant.e, a?;-radecer ?-S trabalho p~ua a construção; a hora. 
drsdou:--o para quem quer que seja. O SE. VICTORl:SO FREIRE: l -or1av:-as.. do I1Qbre fZ-c:nador Damel, não é de dem~lir; a hora é de fazet 

Acredito _na n~E.S.:l evolução. e esoero <Para declaração de vo~o) _ (Não j KnPn;er, _ r•l,"'n.do C·. Ex:}, para urna I pelo E_ra-il! . · . 
que um d1a, nao remoto, esta Casa foi revisto pelo o:·aàot) _ Sr Pre- 1 à.?.cl_a:n"DO em nome de s\~a E9.ncada, N.s.sse propóstto, as:mmo a Vlce-Pre­
p2i.s.se a renovar eus dirigentes - da sl-iente ,Sr:s. Senadores., a. minh~ hon- PXPl'-:!oU ~ur o ponto de_ VIsta e~ que s!dência, agradecend_o 9-os senhor:s 
mesma forma qu-e pJ.ntiJlca e legisla ra. pessoal eu a coloco sempre ac.lma ela s'2 a~h<."a, era polihtto, h?::Lo /1os Bena,d1lres. 
para o ExecutiVO quand-o êste tenta das continf:!;ên~ws D«-rt~d·.'..nas. sou, prn1~1nrn::- c". reprcs""ntacno fede:a~I~a Nada mais h~vendo que tratar vou 
perp:otuar-se no Pod~r. (!dwto bem!) porém, um ortodoxo do meu Partido. ne-::tc fen'H.l~- Em resuosta, deseJo.,.dl- encena~r a 11essao, marcando pa!'a 

0 Pr.;<~~ .... ,, , '· Que10 decJnar. nei'it" momento que Zf'l' ?- 8. :C . que !Jade est~E c~rto de amanha, à m2:;ma hora, a segunda. 
sn-. :r .... ,_.~~Cc~TI.. a. BE>ncada. do u:aranhão votou ~eo-u- que ~' c:~c ·c c1o de<;ta Preswencta, será ses-são preparatóno, na. qual- se devr ... 

A Me~a SP'3!;v•nfl2 as tr'tlbC!.lhos "Oor rã. e tranqJPlame:1~e no cP.ndidJ~oe co felhl ~t,, u.:n e do Bra...-..11, e~m no1ne rt_n. rf:. prcc€s.:;a-r R deiçto d0s ctei'l:l<l.•.S com• 
c'nco minutos pant que os Srs. Se,1rt~,ParLldo Social De>.!'O('r{it1co, cm'ool'a Fí'dP::-;::1 ::r.-1 que se po.s_,a, ~mnnl-Ia,lponentes da i\Ic:;a. (Pa'!sa) 
dorPs po"S:Jm mumr~se das cédulas 

1 

~empre se tn·esse iJJtldn p~ra que !:'?TI r ':J. c,u_: n~sl':l::1te, atllburr~se-m~ Está enccfladn a ses.sao. 

- "U!da pelo Rc-n ... ,lo A pra:r.e ao meu rto, JJJI'f :L, 1 J. v _r a "' ! 

pa.ra a votaçt:.o. fô~se respeit?~cln. a praxe h 'i are~ f' e--~ (!Ua!c w~r P· .:-",ar ,_!'~CI~ J.,210e~~~a E~: .. ~ <Levanta-se a sessão às 15h45m) 

tA Ses~iio 1 su'!pensa por cinco 1 Ver é lei c~- u~"' fl • • :<:no< , c.· ... : . .:1 pela mmha terra. Sts , -------, _-
mtnutos Us 15,C4 haras). Fn"o esta decl~x·~;·io ooraue 0 meu senn;l -:r :::;nm~ de tudo coloco_ oi DISCURSo PriONuNCnmo PELO 

0 G3.. PCJ!Slüf~~'ll!'B. Partido, .:om Ff'Us alir.dos. ~foi v) to-! inte;·, c u.:r:-:: ecJVel da grande Naçao SR. EENADOR, PAD:R.E CALAZANS 
riOS(). Derrota~ o, talvez eu nii a. !1- h"aslLl < • !'!· · ~ a qrual todos estamos NA SESSAO DE B DE MARÇO DO 

Está aberta a sessão- Vai se- pro~ zesse. 0 dBf-Co :-~ c.:-~1t.1bmcr.o da n,~,ssa Vld~ CORRENTE, QUE SERIA PUBLlCA-
mder f> chamada paía votad,o, a. qual Quero, neste instante, SJ:. Ptesfdan .. pu.~l.c;;> -c ~s s~r;-tnn,.,enta.s c .. lcos qu~~ DO POSTERIORMENTE . 
.será feita de Sul para Norte. te, prestar hourcnag-em de resp~i~o. nJs an::-.r.a ,1 l ... d.t h..,ra. 

'p"oc•de <e à ch•m•Ja) O SR. PADRE CALAZANS: -- " "" .. ,_, ... · acatamento e r:.m!zade ao ncbre 'Pc- Qaaso lLs~s instante, prestar ho-
P.cspondem à chaoada e vota;.n os nado1· J.oão Villasboas. (MU!to be'nf menage1~1 . mu;'o espec:al, ao nobre Sr. Pre.Sictente, nobres Senhores Se-

Srs. Senad-Ores: Pa-lmas vrolonradas). senador JC::o vmasboas, que me de\.1 nadares, acredito, que interpreto o 
O Sr. João Villasboas .- Muito obri- a hon; a imorredoura na minha vida pensamento unânime desta Casa, _ae 

Mourão"Vieira- Cunha Mello g<:.do a y. Exa. pUblica: c; 2 pnrticipar de ple~ta em afirm&r quê uma grande satisfaçao~ 
Vivaldo Lima - Paulo Fender- Za- 0 SR. VICTORINO FREIRE _ que s, E~:~ f~~ meu adversár~o. Ele- que uma grande eJer_ria nos mv2.de ao 
char-ias de Assumpção __:_ Lobão dá Duas vêzes fui eleito por êst-e ;::;!st<!ma ra a ncs.< fl l/I(ta.~ podermos dl~er aos vermos retornar ao nosso convívio; 
SilveiNt - Víctori1U' Freire - Sebas- e num!\ delas 

0 
Sr. João Villasboas no.r,sos C?TI-ti:'l.--.,urane~ e tambe~1, ,aos com aquCte mesmo espfl'ito que tanto 

Vão Arc!Ler - F1Jgênio Barros encaminhou a. votB-cão. DevD-lhe, S!", no;:sos f.llh..:s, -~ue ne_us nos dcuesm~ lhe mat'-J3. a . personalídade,- a.Jegre~ 
Mendonca Clark - MC'.tlLias Olympio Presidente, estas palavras de ho.me- oportunidade a~ p~de1mos, ao me no cheio de firmeza cl'ist.á o em~nenw S'2-
- Joaquim Parente - Fausto Cabral nag:em, de amizftde, de acatamento e tempo, ~m _urna m~s~a getaçáo nl nadar Victo-ino Freire, restabeJecido 
- Fernancles Távorà - Meneze.~ Pi~ de respeito. Ma:s 0 Senfl.do e a Na- mesmo ms.c;.::nt€', participar de u a da f:nfennic...sàe 4'ue úm acidente lhe 
w.~-n>el ~ Sên;;io l'.-farinho- Reginal~ ~·ão sabem: sou, muitas v-êze:s, c~ntra luta, n ... 1. -.qual et~tava pre~ente.,. . par,a causara. ~!e nos oferece ·com a pa­
do Fernandes - Dis-Hult RoS.adrY ~ a vontade, um hnmem de Prrrtido. valorizã~1a, urn~. _das frguras ma1s b.- méncia -e a resignação com que su ... 

,Jo5C" ,r;,.,..,d1. - R.U1! Carneiro<- Now Minha baucada obedece à decisão da 1B.s e zm::s Ie~um11s de home_?l P~· portou t8o dura, provação, uma llção 
Vrt.P~ "rW•o - Jarbas Mm·anhãQ - l!:a-ioria. bllr.o _ f'. t:o i.:;l;:-e Senador Joao V1l· de fé, de (I ragem. 
Barres t:Prt'rriho - Freitas Cava)can~ ~ta a de"laraciio que Cl'"'"'.<a· fB"'"l' lesbo~s. ITalr.;os\: Agradecemos também nós a Deus a 
ti - Ihy P•t?'flleirG: - Silvestre Pé- '"" ~ .... . -· · d t novamente eutre 
ri"!e" '"Ut·l~·al '·'o• te J e eln nome cos meus eo:np.anhe-lrcs eM· Antes de me t..:fe1'Ir ao meu ante~ graça, e o ·e1·mos . . 

~ .,~ -~ ._,v •• - " ,, s - or(l, ban d. do Ma ·anh-ao <''Uit • ''" de l!'tÓS e a suà pl"esença e motlvú para llla?'1u•-r(l - llt;rihuldn Fieira-- Ovt-.' p ~a a :.t 1 · •=~ ·0 o., ~: ccs.:,or, S:-. F;---s1r:ente, quero agra ~ _ . ., -. , t.-.- ~-- ""'? 
dir-.''i'e~xptra _ li.r:ln Teixeira-- Del ahras). c~:- as ~;~•rLf.<: c:-§~-te homem bravo, todos nos, ae prm:unda;:.::! fra,~rn". a.-e.-
Crt.r(l _ .t ... 't Vi1111na _ ,Téfferson de O SR. I'RES'~'t:~:"·i:'E; úC~te ho:n':!~u excepcional, dêste ho~ gr~a. . 
A,..,.t,•r." _ P{1u;0 Fe-:~'tnd-e~ _ Arli1u1o mem prot'uad!'lmente doente 9ue, _h~je ;;::~r. P~eSidente, nobres Srs. _Sena-
Rorrr-:rwcs _ raiado ãe Castro Srs. SenadoTes, assumo- a. Vice~Pre-- mrsrr:c, sofreu iur.a iste!'vençao c1rur~ dor~~· ha um yerso, _uma p~lavn\ n~s 
Gilberto l.!urinho _ Venâncio Jç-.:e- sidêac:a do Ser:.J.i'li) Federal com pl-; .. gíca e vete a c.s~:t casrt apresentar ai se.~a_das Escrit~ras .a Q)la.l se r~f~e 
ja,s _ Fe·•:Y"ito va:a-'1~/es _ N..;']Uei- na conscJencl3 das resnon,.,.bihd'l.d"o; solid<'.ticda.:..e c..e s.PU voto e a. sua so- o DI,ymo Me~tre e cUJa se2~tença e €S .. 
ra da carr.a _ .Mdton Cf'r»1Jns: dé.ste ftlto ·pôsto. principalmente, ·na llidarieáade pal'tkulat· a um compa- ta~_ ~' Sent.nela, o que h~ d~ntro da 
Jl,fr.,rc AJ~tlatàe _ J..,inÕ ã'e Mattos -"7 ho::a- presente. . nh~írOJ qUG (3.l:.Wa em disputa numa U?lte? . ~ta é a pergunta .. que .todos 
Pat!.re Cnlown'l _ Coimbra Ruà.o _ Durante o Governo _anter1or, a Çâ ... ek:"áO nesta c~J.. . nos d1t1gm1os aos gu?rdas e .sentmelas 

ma1·a dos De'Jut::~des tmha alto relevo · . das esperanças democráticas, dentro 
João l'ilasbóa.~ - .Filinto liiiHier no ststema do l?arJamento Brasileiro. Quero a.;r~Ccccr ao -Senador Vltg- da noite do inundp moderno. O que 
Lopes da Co:<ta - Alô G~.imará:m - E fs:;o pcrque o Govêrno do Sr. Jus· rino Freire <PalnVs>, agradecer. nao há pela noite? 
0 •Jspar v·e.Uoso -Nelson Maculan- ccllno Kublt~"hek <!e Oliveira se ca- apenas suas p~lan·as, ~gradecel sua Srs. ·senadores, há ·quaren'ta dias 

· F'rancis('o Gollotti - f'(lnlo r.a-mM - "racterJzou pelo esfôrço -no cam?-o do atitude con.':k!nte, ~ m~luswe agTadec,er quase, gQver!-'lã. o Pais o eminente:Pre .. 
lrineu &rnhcwsen - Daniel Krie- desenvol.v1Inento econômico nacional. o bem que S. E\.-· fez a todos nos

1
1 sictente da República. Di. Jânio da 

ger - .li! em de Sá. - Guido Mon-din. E as propostções tinham, t.âdas .elas, quo.ndo, ao retornar ao nosso co_nv - Silvn Quadros, homem que fêz râpi~ 
o SR. PR~SlD{;N'fE: por f-ôrça eonstHucional, - seja nos \'io, levantou-~e pa1'a agradecet as_ da carreh-:a politlca-, e que no Govêrno 

Responderam à chamada 58 Srs. 
SBnadm:es. (Pausa). 

~ Vai se proce:ler n apuraçãc. <Pd-u­
$a}. 

Convido para servir~m de e.scruti­
nadores os Srs. Senadores: Rui Pal~ 

, =:~rlra e Lima Teixeira. 
('Procedc-.se à apmaçt'ío) 

projetos, seJa no Orçamento - seu pata.-..-ras genero.sas e boas, que _lhe da Estado de São Pa~lo, .soube tão 
inicio e seu fim na. Câmara dos Depu- d_irigir.a o Stnador Pach·e Calazans. be:m erguer-lhe D nome recupe,rando 
ta dos. · Então, êste s::naào comoveu~se, s.en- suas finanças,· estabele-cendo· a ordem 

o atÜa1 Govêrno, presidido pelO tiu-lhe a fôr~a, o valor, o qu_?-nlo de econômica, assistindo aos Munícípios, 
emlnente sr. Jãnio Quadros. já an·Jn- ifidomãvel exrs.te no seu co~açao e, ao moralizando a. administração, de tal 
ciou a tônica de sua at.ividacl~. E'la mesmo tempo, sua Dlmegaçao, sua te- forma que o seu nome e o':seu traba ... 
reside, pr1nc1paimente, no t.errel!o fn- núncia, sua obediência à vontade de !ho se lmpusemm à confianÇa de tô­
ternaciona.I, E então, ll">:.ta hora, Deus. ':rodo Po~eros:o, recebe:1do _os da. a Nação. :c o povo brasileiro, com 
adquire re1êvo constitucional o Sena- fatos da sua vHi& como se êles fos- um sufrágio inédito, até então, na 
do da Rep11biiea, porque na conduç-ão iiiem realmefltc aquéles que estivez- 1 H~tória Politlca c Cívica do Era:.:il1 

'. 
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confiou-lhe a wa mais alta curul, a. I Cios benefícios mesmo Jnternos de pa- \ Extravaza, contlldO, a verdade nos roicas. B~l.:ta esln.r t::m. ~u.;.r::.:f, ro.n­
.sua ma:1s elevada magistr~:tura. ridades e outros, aprovados no regime cantinhos de página, para assinala~· a preeJ.'ldcncio que dtpo.s1~trw c r;u,.t(I;,.IJ 

Ne.sses Q11arenta dias, sua ação t.2. m I anterior para o 2.~.-nal pa_g&.l'. far;:.a que é o comérc~o com Rússía e do sagrado d~pósito de .wu 1.. 
resu.ltado fecunda, positiva, cheia de A exploração e;;tá sendo feita as"; [satélites. ção cristã .. Não . m.:>n()~~··.~z· -~L" u 
patnotillm?, com alt? espir~to_ de !lcêr- !s~~· na. questão d!:!.s relaç_ões comer~ , 1\ã::~ se jus~i~ica mas explica-se. que mundo n.~o que lloj~ lev..t 1- ....... ,,·cj,l 
to, com .tn·me sentido cnstao f1el à Cla1S com os povos ela Cortma de l''er .. literatos, catollcos m~smo, se cte1xem sóbre o raund~ oe~tl::nl:J.t <!:u c •... -::,­
!ú~-mc.ç··.') da sua juventude. E' o que ( ro, levando na confusão as relações I ofuscar pela. miragem que lhes afaga dade, dornínio, tática, t. C~l~·-'l,. ,,,.;Ji­
temo.s. vi:"t0 em quase tôdas as s11as 'I cllp i o m t t 1 c as, p~·incipal objetivo, I o es":oírlr-o liberal colocnnda--se mats géncia, a3túcja ci.l.tllomáL.;::t, ...::,,·,~:~~.".e 
provill~~wrBs, no;> d1versos setores da é claro, elos vermelhos, porque sivn! ... do qÍJe impruàentementc entre ino- somaila a uma am;.;::,closa <-~-·~:. ;._. ~'l­
adJDm.straçao, 110 ti·ato com a coisa ~~cará a porta e,;;can-;arada para mo~ c.:-n~"~ úteís do oomunismo. de a un1 a~revimenco "JJ~ <.1~.:· ... ::.~ 
pública e t.:mho íirme convwçâo, se-!rarem {;)ID nogsa ca.:oa e aqui fazerem! Fale, porém e se_:a cu~·ido quem i' raias do dC.s..\fôro, e Ubm~n1:r: r::~y;,j 
gu:-a conf1an~a e nt.o menos s:::2;ura.l o que t~m f e~ ..o s:;npre onde lhes p:;r- disso entrnde: o Com&rcio met:.mo às normts éticas, de resppj-. :.- ~ f'ú1:-~~.­
.;:.;;p::-.rfwça, Sr. Pre.o;;idcnte e nobres mitem entrat': instalação de cães e, p.::lcs seus legítimos repres('ntantes de ção -que para éles C.evem ;:;r r e;:><:.\l~ 
S~nllo~·cs Sem:.ctorcs, Qlle-daqui a em- c:n s~;L;.1da, a esciavidao. classe, as Associações Comerciais do I dos prec:~ncéitos burgues~s 
co a:r.os •. ~ .. :C.'::'.~ p.as~ará o destmo des- De quem 0 interêsse? BraslL Fale o autorlgado porta-voz Ainda no dia 2 de marr:o 1\':l>.íh. 
ta ?~pualrca a ma o cta9-u.:le que a que é o "J-arnal do Cop-~l'Cío". 1 KhruscbeV, falando a operárb.:. _ ru&-. 
Na~t.3 e:::col~cr, enlrcganr.o:a recupe· Bastárla que a medída fõsse do 1n· · As Associações Comerciais são unft .. sos, em svcrdlos~:y, cu~o re;~,o L::• \.l:-
rada .. mc:alJzada, restaQ::-k.c:da e. to~·- te1·es.~e dos verr!Ielhos'pa:ra que ficás- nime.~ em clamar não só a .nutilid3de fundido dia 7 último pBla ré·Lo s::n·!-4-­
tale:::ja na sua orqe!ll fmancemt .e semo.s de .sobreaviso e finalmente nos d~s relaCões com os países comunis.. tica "AURSS" e divulgado p,;los jm·­
e~on~mica, no seu P~9.:~c-e.::5o e na; ~11-[ convêm. P.Jr isso mesmo, uma das l tas em têrmos de ecrmomia e fimmca., nais de ontem, de São Paulo .ç do Hw 
Vt!ncta 9e uma tranqmla e verdaG6ra ccnvencês~-emos de que f'la não nos como 6 nossa prejuíz-O indiscutível em de Jo.nt:íro afirmava, com atrevid:t 
paz E>oc.ai. j habilid"".l-:s dcs comunistas é faz-er térmos espirituais e mor2is com l'efle~ agressividade, audácia e pErtinácit>,, 

Não obstanfe sr Presidente trava.:. crer que a nós é que ês..se comércto, xo.s A imediatos na Vida material da que tal era ~ .supremacia mm-:..dial <i;L 
se dentro do P81s ~ ct1gamos ;ssim -1 ês$e connvio dip~Of~:látlco servem. V a· naçao. Rússia, em matéria de fo~mt:::; e 
mna polêmica entre emlnentes polí-1mos provn.r o comrar:o, destazendo ao RESULTADO CALAMITO~O QUAN .. bombas "A" e 11 H", necessánas para 
ticos das duas casas do congresso dos mes~o ~:;mp_o duas mentn·as q~e 0!1 DO NJ_o APENAS rNúTIL fazer d~sap~recer seus ae:r:e~.~res d:l.a, 
Pa'~<lamentos Estaduais; entre digilGS adversários ao Sr. ~àmo Quadros le- . . . face dr, teua, que deseJ3.S;:.em .peJa 
cJd.adãos rPsponsáveis peJa direção d3: ~~>1tam para: incilspo-lo com o. povo. Que _d~z. o "Jornal do Comercro" no gu-e:rra, resolver 9 debate :ctrológ1ca e 
tantos organismos que encontra forte .... ao elas ~er.culadas _POl' jornais ou- _1 se~t edltonal destacado de 23 de feve-. po!Jtl~ que opoe os do1s sist.cmJ_s 
éco na Impr-ensa brasileira e a tê es- trora ~espe1taveis, ~pJe _dopados pelw re1ro corrent-e? , munti.1ris. , . _ , 
tranoeira dHtlogo que se estende para comumstas, e que Ja nao escondem o Em 1959 nosso comercio com a H:un~ Há rm umco governo e urrw un1cfl. 
alêm"' ctoS muros de nossas escolas prop'l.1ito de semear mais ~onfusão gria (iniciado a 19 de \1-bril de 19M) ideologia que pela opressão Alie <ie,~eja 
que cont:nua dentro d~ nossos lares; no e.!,pí:lto dos te~tores, usando até o t~adl.lzi.u-~e por uma exportução . de o Clo~nío do mun<i_o, é o Rl'-~~o, o co­
na rua, nos cafés que há uns poucos tl:uque da manchete falsa; .em de.sa.- mto m!lhoes de dólarc.s para uma 1m- mumsmo .. :É a naçao que mms se ar-
exalta e_a outros preocupa. Trata-se,lcordo com o texto da not1c1a... portaçao de .... sete. E no_prim_eiro ma, e .é Kbrushchev que dLz, ~ne, d-a-
Sr . .Pres1dente, e nobres Srs. Senado~ Primeira mentira semestre de.19§0 a exportaç1:1;o fo1 cte mina~·a o l'n:l!-nd~ .com o so.::wl1Smu. 
res do reatamento das Pelaçõcs dinl8- apenas 3 mllhoes com uma .Importa- ma~·xulta, abas, umca f~rma de [l.U-
nuHicas com as Nações que, vj\•em · C:s a primel:a n1entira: êss€S jor- ção de 2. Está pois enfraquecendo t~ntico :imperialismo n-o mundo .. L~ta. 
at:-ás da "Cortina de Ferro". Trata-I ml.is aurrnBlJl que o Presidente Qira- 1 m::~u. graCo todo o desc>jo do Senh;)r 'n~o p~la paz, ma.s por um.a mrxtsten­
se- também da v!sita ao ~r:~.sil do T!- 1 ct:·<;s man~ou votar. na ONU a favo~ Kubtto:c~ek d~ salvar .sua ~estão. j cHl. pac!fica, porque ai~·a·•.:G~ d2l::t ('!l­
tere que p~la forra dommeu ·o povo ct::~. a.dmlssao da Chma Ccmun1st-a. E ''De mvel amda ma1s bmxo - co!l... contrrra o chma r.:::ttura-1. nece.ssáno, 
jugo.slavo, oue profunda ~nrptê:a e sabido qlle o Cheie da Naç.ão, numa tinua o "J()rnal do Comércio" - tão sufici"nte p:tra mü~~slnr um..,_ tde.~lo--· 
n!'io menos· profunda tristeza vem miciat.f>'.a st>m dúv~Ga desagradável os no::&os ne:;õciús com a Român1a, gia perigosa, de~umrna, a~licr!sHi . 

. cau.s.ando aos ve1 dadeiros católfcos do p::lo qUG pcn1-.1te em espintos ind::ci-

1 

pc.i" com o qual celebr~:nos aj11.stc ín- 1mtf ... focinl, e destraiJora r!.E' w,-:.:?ls 2·'3 
:S:a<:'1. 1::-.o.s 0'1 mn bvo.o!', deu ardens à repre- terbancári-o a 19 à e julho de 19.18. formt•<; de Direito, de C"rld':'.tle. de 

.A Impres,s.n,o não é só m!nna, F.r. 1.sent:o-;.:o r1o StrsH na ONU para vo-
1
vendemos a ê~se p~b. n:> primeil'o Verdr:de, de Jus~iça· e d~ r,:b~c·.l:o,;:l_~· 

Pres~dente, porque tam\3-3·n a tennoltar a uva: d·) exame do pedido de ~emestre d(' ]960. 767 mH dólares e 1um regime que prera n p:c- e p(e 
cuvido de centenas de a!llkos e a te ... rdm.ss[o. Is,!J significa qqe o Sr.' compramos 22Ç mil. I tõda a sua ecr~nomia em !L'Dl~.s d~ 
nho tomado na própria nniuensa. Le ... Qul!ctto<; nch~ que as nações devem! qom a Bnlgé.ria - contii]U:1 o edi~ guerra e devtst<':ç-ão, Q11 e nr,2·~~ :a ll-
rci po.~a que c~mste dos Anais Uest<õ~~ opmar sô~n~ o cssunto em vez de :sn- 1 t01:1a~- I"!aquDle mrFm::~ p;;not::o, o c:o- l berd~..df> o entl~':?:oc~ ~s vc:>:·., {:J, f.'JY'1; 
caso., comentár1o de um ·nos tornais màrin.ment.:) n r..:cusarem a tomar co- I merr~o fo1 nulo", . que ?rC'~a a JUs. h r r e or. :l'õ<::> o r~ 1 l 
cl~ São Paulo, jo!nal oflcinl c_a Arqui- nhecjmrnto CICie. . . I ".C.:uvnt? à un1.::'J ~::;v~é~[c.l nos J.~rJM !pcvo e r~·~tr7. a sv.1.}I:tcs c:;_:·t"·"·~·::.ns n5 
dwccse Paulcpohtana, que nao sendo Quanto a a.~mvar ou tc]elt€!,-r o p~- melros Sf'lS me~(S ô: :~·:) a no;::sa (X~ 

1
ne('ões: Vtt~nl-tas· p'tra qu':' 1 0 l:c:>t'?•n 

político, reflete por isso mesmo a opi- dl.Clo, j:i isto de;:pnderá de- oulla. de-. p:n·t~cão foi i::-u::~ a ?.I.::\'0 e lls lm- ~ l..'n-1 escr•wo. o!'')\'') um rEl~"'r:hr; c o 
n.ião fria da !greja sõbre o momen- cisão, provâ•.:e1mente não apenas do nortaçJZ'3 totnlz7?n.:n 7":.7 n1il do1ur.?<;".! Fstada um D:'tc-s, Um regi>::-:~~ L!t'~ p: ~­
to.:;o tema . .1!-:le dirã, com mais s.utori- Cl1efe da N.:'ç-ão mas também do Con- 1 "0 atamcnto tiz-,:,e ~~ 9 d~ dc.zem'o:o -g:1 c di.:-lcJ"o c CJ:-:o:c;;a c0m il.~:·l'':~ ... 
dade, melllor do que eu, que Pel'ten ... gresso Nacional e outms órgãos cons-, de 1959 tendo-se c-o:n·~:-noraj-J .iá. o I r,lentQ e audácia sôbr(' t~:l:>"' os pow1;; 
ço. a uma f.ac_ção polí~ica, que p_ropug- tl.tutivos qu~ •. esperemos,. s_aberão v~ ... l primeiro ün:vern~rio. Só prejuízos, 1 e ~ô~re todo<> os vo.verno.s: Q:Je f C ~~~ 
net, por Janw Quadres, nas ultr:nas tar a pcss1bihdacle, e o farao por ·dOIS partanto, p:-rJ. o 2r:l<:tl. btnn:6o da bur~ul'sla e ctm uma r.o1a 
eleiCõês, do histórico e da grm"idn,dc motivos entr--e muitos até mais forwl Assim, ''têcn~c<>ffir"1L', a URSS, Ho- 1cl!.''i>e de aristccr?tas e pod-:~·o.:;os t~t·c· 
do tema ''atrunento ou reatamenw" t.cs. votar a ádmis.s.5.o da China co ... mhnia e Bu!;âria slw_ par .L o.Er::< ... it. I comb::zte o cap~tzFo;;mo e oue é n rnc:JS 
cc!; os países da "Cortina de Fer- mun~sta na ONU .seria. pedir a ex-i '•n:erc;!:!:_s nfi::~ . t~t.h::-tdo~· .. ~1hs , \.io1 ;nta e irre"'utív.rl ,for;n'J. c~.~-~~~t;.~~­
ro. pul~~ 0 da China Na:ctonalista do con~ apiOfWld<n?u -e. an~ll~~ .• oncmnn':'s lt1ca. porqll~ é o csp.tal.smb L· .. nl. 

Ninguém negará qu_e o Pl'Oblcma do vivio<i com aa demais Repúblicas e às (ainda o Rfum4 o edi:o~·rai; qtw, m~s~ _Sr. Presidente e Srs~. S~n.:,:C:orn 
reatamento ~as relaçoes, com os pai~ Quah; ela sempi'€ tem s1do leal: e se .. n;o lev8n"io em f' ).1<-J·,r ··nran o comp~ ... nao é precls~ q.nc ~hes mqa, p~r (lU'?. 
s~s da Cortn~a de Fe!ro empo_!ga e ria .sancionrr com um prêmio a. uo--- c1o c~rn a l?olónlo e Tcheco-E~lováqma. o ~abe a Nacno mte1r;::_ o qu2 !la~-'-.ram, 
p~e em po!ênuca a. N8.:çao. Convem ou ltka ladra e bárOara do Govêrno Ver- - pal!les c~m os qa.\:'3 há m::t:or volu· ~ pa5_':an: em tríbutat;:::o de sacnfiC'iD.<;, 
n~o e.stab~lecer Em~ar~a~~s ?,Iplomtt-j melbo Chinês que não é govêrno legí .. me de troc?.s - vev~f!ca.trtos qJe no c e, ~~::rnlc"r>d~ hu';lana, (::os I lhe_; l~de:_ 
tt .. as brasileiras nes.:;es p ... J~e':l? timo nos moldes democráticos que o ono de 1056, qunndv se te1istrou o P_ jLnid~de naclOnnl c., P?bl~S Na 

Iniciarei com a. leitum de cornen- Direlto admite, go·rêTno roubado pela maior ín,uce percenruaJ, as importa~ <'!Jf'<> dom1n"d:Is '!'.-:lo pcd:::no Ir\• .. n<s-
tário do jornal "São Paulo" a que fórça e que só .se mantém no poder ÇÕ!:!S brasileiras ele"""' âre>:t gozam de tn·oJO cl~ comum<:mo. _ ~ 
me referi, que com feliz c~::u'?a e pela !órça tot'oliLãria, exploradora. •• aprnas 5.4 por cento do monLante to- Ha mmt9; p-ente ~::e~-"! h-r_pcr~-!o_m:t 
não menos felizes argumento2 exami- oprC'ssora do pobre povo chinês- ati- tal das efetuadas pelo Pais". co:n os satfllt.es. e 10"'J:c,>"s cnv.ado-· a 
n? o problema. tudes ambas que até hoje o Brasil os leitores a.teptos j~ Urot·t.:.m sw1s ~~~l_lares de ~~lhrs pfl~ ~1-lll'~? r;o: 

{Lé) nunca aprovou nem assumj'-1, e que 1 c-onclu:oe" tt~.mllt>m, nu) f'.o;a:F·-t.Pn'Jo 1 li f dco em bu . ._a dAo. m1 n.? f.J.ic ,..' l. 
"Quando, na extrema apenura eco .. ni:o. poderã aprovar nem assumi!·. sem 1 quê nf'o _se. poderá cc:ntar em cruzt.>i ... ~ l:Ol~\'o e r.P!~Wdo 1:l. ,:.~,c; t'l·:rn~~"· 

nômica herdada da gestão do seu an·J ootal repúd:~ às sua~ _tmdiçõ::s d!.plo- · ros o pre]UI'l 11. Pt'tfa no o d<'corre~l~ da I tod .. s ~Qu~~8 S con,1""1 ;~ ':.' 1; 1:m--~-·~ 
teressor; o Pr~sidente Jônio Quadr13 má~ica-,,_so~mis, po_lltlc~s, juríd!cas,jPrese~?~ _aqm (1 ... elemrntns tt:Jiht_:•n· ~ue alc .. nc-7,!_~1111} rt'~'J-<~~0., 1 r~~·.;., p.g'J 
€SQUttdrmha todas as maneiras tma- ·e:spuitua:s mternsmonals l ter;. e .. no,, bem P~""tn p:ua mm::Hem 1 ~em a intel~ :..~;:lc,a, 11 ,t ·"~~-·h-- ·-
glnárias de sobrepujarmPS o mais dlg- • .' 

1 

a .. '<. mcnta:icl"~l::-~ d.~ e,:;tudantf:'.s e c,pe- ornem e e"~.JO fi. r~n· r:; 1 \,n-.·~ \ 
name-nte possível a situação de bsn~ Se;ut?da mentzra rã-rios, de profrs"'-ô:n e escrito~·es, de . c'ade e, t;_ã~ . represm~rom. t.:ClN'.Ç<iS '· 
carnaa em que nos :;chamos r a re-.... A sczur:t'I:J. mrntit~ é a da l'antngE'J?; at"tistas e 1l~Hti....-os. I r;;I;s a e~;~c;~:O~eh~i~l·~y;;..h e em"-
ceJta. n.o 1 o:·f'r~w~to,. n~o ccl:lre seqner I ::tros re!aço2s c~'llel'~~tns .. com a Co~U-1 E. t!io .f:'icil co;ro'11n:>r. Jt tão penoso r~. o as pescuisa<; e jnwntos o.u"' l !n- . _ 
11 d~flclt. )~ ~., comll~lsta~. usando. a, na de Fero, qt.e a_Las J~ foram f('Las ~ reo:;~.abelccer a Vrrdar~e. t·-Jigênclp hm'Ylnne, pe1a p~~-.,ni~J. f' ,;..,_ 
t<'C!llca pro~ .r~-' bas_t-ante con~~c~da i em bases c:nplas mcl~stve cm.n l\Ic::-! 1-It:.:; o t>sscncr;z .• o .;JPflnHiYo ~ ç1ur j rd<t meàitoçi'io conr.:li<>tc.m !'~1 rJ o 
.tnos que _n.nt. · ... ru.~crona aamüa'\iPl~,~~u p~lo Sr .- Ju.<;cehno Kubttschck.

1
{) ?ra~!I n~o f'.E1:!- a venda! _Nem f''-iá, p~:;o; sociat,'para a s::.úrle dcs··· f-j\'C<l, 

ln~nte,t.c_IHa L1. ':-[.::E~3Ulr pela ~scú~1<1. / .... .Lentna que Ja se w.rnou. slogan. ! p01s em drscu.s.sao, o }Jr.e-;0 - \il -~ r:tra: a ele'!ria e fe~fcí(:.'tle n. 1 n:·> 'l 
_~,.que n~o co.D::.c ........ rr .... m pelo ~.o .. o: ar~ A verded~ ve1:dade\~a e que os r~- 1 com que no'> que"e\-:1 comprar! rumana.. Há mais !lran~ 2n num 
~ ~il~,nha1 pata o seu 1?-do a~ Revo1u- · sult~dos _ ate hOJÇ obddos fBra;n t~o i . Estas séu p:1lanas Ge um órv.ão <lti- Pastwr. 011 m Flemjr.~. num o..~~ .li ;.:~ 
c"' o .- que, ~u~r:1. COlsa nao foi a t~UNls, tão .calr.m1tosos pa~a nos, tao 1 cml da Arquidiccese de S5.ry Paulo. o cru?, do que num fo~u:ottiro co~~~·.,nis:. 
pr~~1ssora t..e .. ~t..o do at-ual govêrno. nmculos que ~e chrg.8 a 1~norar que 1 comentário convitía-nos realmente a I ta que tem como ideal amedr:::m~::c;: 
~ao cons~g~1H~1 };S yen!lelhos ele- as relaçõE-s .eXJf{te1n e fn.la·.se em aiá- j per:sar, sem sofre~idão, convida ... no$ para domlnDr 0 nnndo. No ent:Jn~:> o 

ge. ~~_:t~ :amüdat....s ~. _drre~;ao do P.:3.1.S. las o~ reata-las. . a não empolgarmos e nem nos deixar- cne se de~ejo. ~'~b.or nec;ta Iu~a pe;-:'1 
A.s \c::;l?elas .das elet~o,es ainda velO o ~x,1stem, ma~ nã_o ad1antam nada. mos nos arrastn peln f''{Citante nüVi· tl'iunfo dos direito" dos homens qw· 
Sr. ~~nz Ca.tl~s P~esA:~, :pela impren-1 Exis~oGm mas-r .mf~llzmente, na gestão dade "das coisas Dovns", da. aventura :•ltura alcan:;-ou um sputnjk ou 
sa, atum~r:_ Jâ~l~. nao ganha,. mas q.ue tE';TminQU open::~.s ~ara que1 a in- da experiência. 'Jenusik no mundo sideral; mn· 
se- ganhm na~ Je\a. . De tudo se va- fllt~.:;çao vermel~a se f1zesse a ponto Sr. Presidente. meu t-::ma não é ber-.s,e, não a Que altura asc.:~ · 
leram. na dut~ camp~nha, até mcs~ ~e !a estm:em mmadcs quase to~ps ?s tanto o das relações económicas, por- oo; foguetes e s:l.télites ru::>so~ 
n1o, _como se v~, das a.neaçns de umn orgaos da Imprensa, a ponto de JU n~o que acredlto que o próprio Govêrno <;e em que n.Itura de difl'nldP 
reaçao. pelas. o:~ mas. . h~_ver porta-vozes se.gl!_ros para a op1- quiser, com cautela, com patríotismc a de liberdade enconti'ar 
Agm~. a ~ü~a é exv;cra": e r;hi 11 · mao ~real do poyo a na~ ser em certa e com firmeza, poderá defender o Pais satélit~ da J;?út-...çia! 

dade ~ao lh ... .s falto.,., n.o~sa ~Itu~ao da, ~orrao e')clarec.lda da nnorensa cntó~ da promoçeo il~ p•·orr'gand'l. vermelha o Sr. Frall!:í:;co 
.J1enur1c1 extremu, dw msolve.o.em fut.al lrcn. que pude.sse advir dtls rela!ló:>s f'COn6 ... bem! 

' .. 
''· 



326 S;!\bado 11 biMliO DO CONCRS"SSO- NACIONAL 
~' -~- --~-~- ---:-=-~==~====-·===== 

(Seçãtt J) M>rço, de 1';51 
= 7"" - ~ ;c __ 

O SR. Pl' DnE CALAZAN.S -Antes. !'arrepio das filosofias totalitárias, o~ 1 palavra. pela ação. defeudendG e. li-' aqu!!le derrame de sangue e acho~ 
cru~ o orgu.íllo ateu dos comuni.st~s,-tãó na moda, e que constitula.m a :>eruade, a demc~rac~a. e oS d.:..rc~to3 ! rr~ethor que s~ abrissem as pofi..l)) e 
e!~ ti :ss:;; satcDteS ao mundo síderal, nase Ciouuinãria dos -1·eg1mes t.ota- 1 Ucs homens. _ 'j que Mussoiini entrasse. · 
V..!.u o d:vino Pal no ·seu am-or e n.., 1Jtârics. - _ Q::=:~:- n=:.::s as ru.çõts p"!g2.~m ê_sse Vrio ele a'té a .Praça de São Pedro. 
~t~a. m • .,-~~ .. c;;ni.ia ent: . .a:.x o s:!u divino Lembro-me de Jacq'J'CS -.rv!aritain pe!.:ad~simo tributo. Não podemos es-l quis ver o Papa, Pio XJ,. homem de 
•.:itlté:tte•·, o :seu dlvina Filho, par'\ que dep-cis de prónunciar, no .instl; quece:·, sem diminuir quem -quer gue fibra mv~g:ar, autor do 409 Ano e 
~\o~ LVU1>"<5.6~ 0.03 hom_ens a humam~ tuto Ahgellco de l!on1a,- Uma. conte- seja_, a hc.ói~à missão dcs Esta-doo ~as encícl:oas contra_ o nazismo, o 
cnd;> e re<:gatast;e tC.,àa a carne huJ:P.a-. rência sõbre temat. democrâticos foi, Unic:..c-s dn. América do Nort-e. da In:-- 1'n.scl..smo e o comunlSmo, encrcu~ 
t.<: Ln :t:-'ça e na verde.d-alra EI::H;•rd~- !.ncim?.dQ; no dla -s~·guiÍ1te, po-r ~de~n l gla:rer:-a e da F!'1lllça en . .re r.antcs. q~e m.tliEos~c:rlstãos _f:: católicos deve-
(.~ c c.'> fllh<'..s d:! Deus. E rue veio. ao Govê::!lo a delx:::.r a Itália, proibido A j~st.~-u nD!l. oblfia. a. êsse dever,· n_a:n rele-r. DlSse, en~.-~ Sumo Po!l· 
~:-'.tu:::i.:-n<!_o a g:lórlo. de n~us n:ls n~- de iá -volta-r. E só volt.ou muito mals num~ hora que mmtos temem elo- ·1 tifJce ao gra~de ~n~n~ta. carüeni _, 
tua; e a pn na te:.:ra a t?rloS OS- ho~ tu.rde cc-mo etnO.ai~'1dOT de Fran"à gia cerlss. nações, por tr-mer à_ Gaspar~ -:- •· _i!. Em;~~ncu\ nem P<J" 
t·,":t1-;:; ç~ boa :mntar;e. v~~.o para. qm~ junt-o. à Santa. Sê, cit!pois do g;ande agr.esslridade dos eomuni$tas, q_ue dera dtz.er a _MussO!I?l que -~ão ~·~ · 
CJ r:omer~~ ~.tv~s.em ~ VH:t3- e a tn'es- con!iito, d-z."Çois do grande ofzrtórto auu;,.am üe 1 e:::.c~onár1os cs ::tue -d.B-_ ~contro- ~m casa, po~s .so~, pnswn...z• 
f>~ n el!'. "''l?;u~.-.·~·a · 1 de sangue· que O mundo inte-iro teve_ fem .. cm .a civilização cristã ~ e 'MlUU to no Es:~do __ d_o VatiCano. e ai)ar~-

... Pr2smente. not.r:2s. .Sr.s. Se-~~ 4 u~-r~a_l!zar, p:..ra sa tÚ~anÇar a: vitó j àu,:t;n.tiL-a.o onlem. de~oc~·á~!c_a-. , -ce.u. Q re~ ernrw!l __ um etnt:m_xad':r- ph~~-
Jt. ~ .... r~, ~ tfu dà- :Democracia e da Libe-td:!de. o mundo oo!q,uevlsta noJe "dcno'' parlamentar com f-.'Iussolmi, es.abei-. 

-:- ··e .... lHlVDS, 9-11:.0a!'; N3."DB!':. pos~ ~ ... br _ ., r.:..- p .• , d da 1-i.jJ~ua~.o.:: a àa verdc.u" p;c""':l.- ..:eram-:;e. as _normns de g~7êrn9 . .Fo-1 · t· t> • · 1 · ~... ....--.. m 0 rn .... 1 ..__ .. • rtSJuen~-e, a- ___, <:f ~8ussol·nr ao· go·••r·no como· P!Jlfl"·t·o s·. ~·n umJ. h•s Pr.ta ... o pnv1 eg1aU-(Ã! f ueza do jôgo o titica dos int"'· ncs uma pa.l_ de cemit.er ... as., s~meih!lu- .. :;, . .. _ - ~~'"' ~ _ .--: 
Y> •a p nv·ct-P..,e'-a ni •ms. como o Bra- ~ • . P t • 1 é ... t<> ., de "Va ·sovia" onde um mrn~o J:l.ilmstro e -com el~ o fasciSmo. oa ex-
~ · ·· ·- ~ resses ct."'rlerc-~.als e iJU ros rn er sses .... ao ~ - '"' • .-· • 1 ar .,.. .,, s1 p~~"tr.QS djzer -pla~>-lando os sQ- • -. ; b - - . de cMiã.ve ·e:. apcd1·ecl( à luz e ao IJê~~encJa " .tana. nasceu 2 COiug ... n 
b' ;. tu: e.~ ~J-t>i:i'Jv,:-~:; <i~s C:;zriiur:l"-:; lle_~?m... r ..t=.,, sa ._.ra~stcs a CIVi· -ealor do Sêt. Ess3 p.a::! .não nos m,.e~ ~ o exempl? pal'a a Alezn_anha. ve~u 
;..:~-~ .. d , h" t' ·,., 1za-.-ao e 1.1a dlgllloade naman"- , -~ -...--.;..~ - _ J ;, " ,;; ... p.· • denois o eixo ·:Roma, Toql.llo, Bcr· 
c~,_,..a as, qua a. nn .. sa lS on ... , como] Ieva"am._ ~ _ 't:-tJê{!'rtterJ-to dr.s -regl te;:.&~., uao ae.e <t, .. os ~s.a.paZ rl_ m&r- 1 .. ·,, _d . f. , . à 
a Bíblica, tem um "pro:to e-.;a.ngelis'', , ... . . ·.:.· : · .. _. ~ - · :, -. tc-s. mas sim a pa~ funtlaar~ na 1;-e•.- 1!ll . e epms . Dl nec~ssanq · aa.-
11.1 - _l•l)ro+o•• tíictó:-la que marca a. mes to!aht~- '.e- ao enfra_9ue~-..tme .. t.o l dade, na ea;::J..adc. na justi~<a. no ~r a.- çao 1tnhana e ao povos ào mpndo •.n­

,_ .. ~'l- _ ~ · - ' -; - . ;- • as· na:;nes demccráticas. Sao tute~u-~ ...._ ,· ". . . . tzn·-0 .. ve:-te:s2m o seu sangue para 't"le-
~~-l. Vf'Cll~P.1 de .Na~e0-. c •• stã~ Hlst;.;_na nha. destas afitm.a<'.oes entre t"ntas '-~runo. e na .toeruau~. \ .. :t~~w ~.;eu~ J f d _ _ ta l"b d d 
'qt'~ se inicia. no promontóno de Sa- . • .' - . '.J.ennu c~rteza, que o emmente pre-- ~n er .e c?n'1!-115;· r as~ 1 er a~ cs ~e------
g _ -:s Wls-- sl:!'nhtts quf. !,t-Hm~nt~ram ·â ob~ e llvros, as ~elCl.tC~S. (je Pw 'sid.mt-e Jtnio Quaçtros com ~eu es.tJl· ~" forJ!t~~ ue a~re .... o ame ... çada.s ue :w-

. d •t 0 Infan'e Dom XI contra os. regJ.m~s tot>RüLaPws. o J 1·i~-o- a·aadc fo .. tem"nte democrat..a. e brev1f-en"-\'a •. Nao souberàm de!enúc.r 
.a·n.a e um sa • .~-41, .• livro d"' Jule.s Rmnaln "Os: set-P. mis · · · ~ ~ - -' · :.-- - turos e às .... Drtas de "·a. 
r:n·tu'l.e; e-:se argonauta 9,e· uni DlTYO -. "' • ,_ " "' - j mistf..o te:ã- rwesente tuctt> 1sso ~v - .... -;_ . .I:' -:l.l. 

, · d _ ~·t· . . itl •. nó tenos ela~ ~w.:o.pa . A faha_. de uma I n•<>n!lar ore'.!'" a~s estudos em -tor- Ciuttue. tPiedüll coro tódas as naçof's, 
ll!t r.~J.0, cc-n. \:l'~ so ~-arw PO s_a.ao atitude ·nnn:e em hora apcrtuna., n. ti~ .... rlo- ·tiel:i~av · . .-oi:Jletna Pon<;iera ·J:íe."<U de _ ti~:fendê-la· nos_ mares, . nos· deser­
po.r-h':!s ... co_ de Sao Vt;ente,, ·apau:r~~o P!eo·c_ upaçáo. de _u_ ma P_ n~d-~ncia. pouc-o l 0 Chet~ d~ uó'vê.rno aDtes , t:e ~;omax tos: JICs c. a.mpc.s, n_ as cid. a_des, .nas. , pta.. 
f;nErito./lclO dos mar .... s, ~mvo s~ '- r~o vtrtuosa em afasz;ar o problema oa utna.- ati+ua-e -ci)·no diz 0· próprio ut· ças, nas ruas e dentro dos lares, 
d-.s ef!pu;m?..s. e dos hor~zon;~s rioe:r: \ guerra, acabaram Ie~p.do ·o mun-do tigÔ, ~;.min'S.nd~ <iet.,tiamefn-c o. a~ .. - • Sã-~ 1içGes. te~tiveis p~tas ao~ ·nos-
dcs e- m.sten~. Lá. a , àque-le oceano de- fogo e- de sangue,;sumo._pam dw.n~e da Nação re . .;;gun.r- sos o.~cs, no dut _de hoJe. __ . 
~~~ e na ~udacta do sa~t:Q 1.nfante. que afogot.J. os .lares e -as.~ pâ.wla~; rl'3.r a sua auw,-id:.d-e e 0 é;;;pmLO c: e-- R.Eptto, Sr. Presidente e nobres se-
:u.hnno flora-o d:as cavalen_a.s que se . na dor, no luto e nu desespero. · · mGcrâtico. _ · nad;_~s. fomos espec~ador-es e· com ... 
f;~C1r~n; I? a Et_·tropa_ fll{~.(l\-e·mJ, D9:S- t _ Vimos pois, sr. Presid~te;_ .nobres j . .&ã uma ·ameaça sôbre 0 mnn~o. p~r~.o-1mpes ~ê.ss'; tern~el espetàcu:_o: 
c~a-o B.:~.s~l.·~ue a_mrsma aud-áma. s:rs. ?enadores, o-mun.âo w!:el.ro hum coruo h?. uma.- ameaça sõbr~ a Patna. Ha. uma po1ê_mu~a pengo.sa, que e:~r,a. 
a me.sma. fe e ~ntr~ptdez da ~:cola de h_olccau.sto, num- ofet't?tio de sangue.\ B.,-:;.ta.s nao são ãe hoje. E' à ameaça StiJ.do -apro~ei_tada, seg_ ux;;do_ 3: téc:~::. 
Sa .. g"'es comumcan_a aos SE'"lh rtaiie- com suas cab:el;;as. cc>oertas d~ luto, d:vtuUo que uru esctitor franc~s cha~ ca moderna- para um;t :-ve .. daàeira P•~­
g:-.n1es que si_ngranam o "~ay·e .. ~ag- cnm suas famíli!ls destnlida.'l,· _c<.-•.t.al ma de virtudJs enlouquecidas, que ·sao moção d"Jssa rnonst:uc-sa men!~O.ona 
n1~m'-'" a.o - sô:P-ro do 11 Aqmla-o • em as suas cidades arrasadas, com os seus. as f(>rmas e.""..&..ceroadas de fhlH·wtis- -. 0 com:untsmo., ~rtigos, conferenctas, 
busca do velo de our? pelo qual bárba;rcs camp,os de C-oncentraçã.o e ·1 mo. A Na~ão não preclsa de_~ses· üpoo m!sas redondas, t-õdas batendo na 
SO'Uhara o infant-e Jazao. _In! ante., cõm saas esperanças estlo!ad!'l.s. Da- ·de vi-r~rides, mas Mm da "virtUde _l·e'l~ ~ .... sroa ~ecl, ~ _comunismo evo1tm.1, 0 

dono Lla ma.ts. att):!;u~ca. epnp~ut PTI~n- pois da paz o após~guerra. o apó.s-! giosa_.do Patr.i.ol'.Smo, como diZia. c~..:e· d~abo na~ e ts.o feto ~~0. se P111;tl:\. 
os homens-_ que _excedem em erq>J.d-~;~ g·uerra ce-m as !luas· ca.ravanas :te 'ro, áe um verdadeiro espírito de cl .. Tal embaixago~, tal mu:.nstm ,tal m ... 
a d? próurio ·mundo romano d~ ~u~ "prcfugU.S" zíngarôs des~peónçadcs j·vi.smo". . . . - : t~le_ctual, tal_ llV!o - e muito sü:n ... 
J:q Ce.sc.r P :'-Ugusto. abrln~o. c!lrrunll.~s em busca de um ped?_çtJ da .chão,' Cs nos.Sç:s ;vós~ ~isavós, num mun- ~~~C:0·a~t-e~~~of~~~~e~~n~, ~ren~;~ 
p~ra.- as qili:u, par_a ,}ben.a e Ge ... ·}ce-m , o problema de ~urna iuventude ! -à~ e~,l que uao exlStuun cs recursos de é am~~ dêle, '0 bi.sfo tal 'lhl é muito 
nym.u1, a.brmdl> ê.'>te uh~roo por tant3.s 1 sem -fé. a -jUVGntude t~·a.nsv1ada . .:.a- I ~c:1ca e nem y adiantado dft:3 ~1ên .. slmpá-tlco. ~_le 00 êtes estão conosco. 
vezes :".S aortas do... Tem-plo da Pa~ e ! rente ds crença ,nos mest-res_ e nas . Clas. como. h 0_J-e temo.s-, em peima .. . Todos Os dias oUvimos êsses estnt>t-
d.cr~Mnd_o ss primeiras folmas do l autorid~es. Uma juve~tude .sartria~ 'l n:~tes ~~~l.' 1f1~:?~- no.._ lo~~o _das_ !.:>~s:·. lhml , 
D!rer~o;, ~ - 1 na que Já nã-o sabe dlsting'Jtt en;:re j ia~ .... e Ci<>.:o .n'u.~-=-. a~ra.~s ... nc!ü. -~~~. Assim, stmàücamente, vamos s-enrto 

Epopem., -que Camoe~ cantou Jara a jlibsrd:lde e llc~n-;a, que varte as tã- r~ ... ~t.as, -der~_ll:::>3.ndo matas, vadea.n~~ amolsctdos- em nossas ptinclptos,- pois 

.
l)csteridade ao a.nunr.1ar. qt~e &..~ cr-- bt~as da lei e in·:e:te. a ·pirâ.m~de· da r .. c_ :;;, vlant-a.a.u :1~-~des d.o Rlo Grd. .. l and&.!nos eSquee!.~os da sentença e 
l'avelas com a. cruz de Cnsto e I)~ J h1erarqula dos va'ores, esquecida de.· 6:. 0.? SUl aq. ~Cl..nl~ d_? P~rá e ct~ ~on.s.elho- das· escrituras sagradas: "0.3 
hezant~ de prata., alargaram a fe que o seu g_r_ ande de\'er na r1que-za_ da!' 1 ...... ~:1 .. onas,_ e ?a.o,..fo1,._n..,ces,;_arlo _e~ mh:os dêsr.e século (daB .. trevast suo 
~ o reino. em ncmz de o::;us. f'" d.a i sua hora JUV<;nil e o ·•[!.; f!r ':io tref~t' o.Bca.sll. a Na<;ao al"'uma.. mais háb-eis na sua geração que ca 
Nação portuguêsa. o ~eu nascune~to. estudo", isto é, o estudo, f-ormando e .. ~~o ~~râ. h?J~ qua-n;J-o 0 ~ras~l : fl.lhos da luz". (S. Luc. "1-6.8). 
ern Pôrto S~guro, a açao dos mts..'>W- .educando.a sua. inteligé~ e o -aeu I e~:a. u:r;. ... nsa .~aç~o c~eul. dee_e?P61 "?'1u Ao si.gnQ .. da hab-il1ssima- t1losof1a d~ 
nárlos. a p~r~ia e o esplend')r ,1a, coracão, pa?a continuar· no mund~ o ~;mJ.~~1n~t€;~); ~~~at~~r-a:!Lru~~t;-5 ~il coexistênci.a pacifica., e c!_e. ·que o àu­
crenç.a domes.ti:ea.. o !d.g-antesco trr~,~ trabalho e.tn favor ... <ie uma ver,J:ad-erra. outt: Na 5, Porém à R .:Sb;a_ à. món1o estã melhorado, vao e \·ém ai 
baiho dos colonizadores e ban~eiran- p.a.z, fundada n-o trabalho, .na .v.erda~ ~,;-w.it\.~ c;1 ,.~e-~i.s"a .- Rúss-iau eÕffiu- -carayt\llaS doo peregrinos curiosos! <hl3 
.tt?S, ~ ~ção da. .I~reja ontem e- ho~~· de, na justl';a:. no dir-e\~o e na c?ri-:_ nl;ta.- nun~~! (t.Íuito a bern!J lnocent~. úteis, dOB cripto--comun:st:S.: 
a. pau:ao pe1~ hb~etda·ie. o ~~or ~ da--d~_. . . . _ ~ _ Temos um p:tssado, uma ·h!stór;a, dos i,nic!ados e co~upista~-a. v:sn-: 
lei, 0 es!Jirito eristao de frate1·n!d~d.e. Tro gr!lnde_ e· pesado. h-ça0 -está, uma. tradiçJo temes al"\Yuma co'"a !fle rert1 ·as sa~as de vis1~ do bo1chenc,~ 
a- incontida. voca<;ão J?~ra a pü?;, f a- aind'l tão prfu!"Jma c.te _ nós·. Todos f é 0 sangue, Que_ é vida;o da nos; pt·ó- IJlO_ e .~ofrer;m o 2.~ae1amento de suan. 
lam h~m 9.lto das ra.l~es his-tó··Jc::z guar~a:nos ain~a. na t;et1na de nossa !·p:ia- vida! 1l.::1.s.· ai estão._ certos nteHL .. id. lhas .ou p .. econ.celtos _se.gundo. êles. :2 
e crist.ü.s que são a tec1tura: _ d:l. rro~ me02crr1a a. pa1sag-em e ã lemoríuY;a. tos. como b~m me àlzià wn javtnl até 0 -ytee-pr~~'ndentc, Jti ele~to,_ ~ 
pria alma Ôf: nossa- nacionalidade, daqueles dias cheios de- afUçã.o. Jn:m- i anugo e- sacetdc.te n·a-nc~. cefios ut .. co~egumte .~amproq1etido JUndi~~ 

Sr. Presidente.. sou contr_-árlo, e do não m.enos aflit-os- acompanhamos t,ple~tUai.s Q.Uü ""€Xpl(nram mercado na ~oralt e cfolltif:'m-~nte com as .norm:i!J 
eomo não poderia deixar de .ser à. .~lu.- mrprensa e pelti" rálilo a gr;inde l A~r}Ca porque jj. não- os-- têm na r1en e t 0.pa -' · aes_Pre~a ~-ro-ssa J{LF> 
D'eatação _da..<!, re1Pções com. os Paises tragidta. . ' 'EumDã.. • .. h· ca ex er or em Vlgor, VlSl a a uo 
da. Cortina de ..Fen·o. Uma série de Ainda há l>OUC.QS d:tas, na comp3- causnva~lhe admirt.çllo a- impvitán~ na con;unista, ~~de : homenageado 
1razões me- le1-·am ..a tal: p:imeir·o nhia do Governnôor cio 'Ii:.;;tádo da· d:a Que a tr.t.p:-er.;;a. deu a ~rtre e como hospede ofJ.cmL 
porque. elas rem·esentem um perigo &:tanabara, Sr. Cnrtcs La-c-B-lda; 'às Simone ·de-Bouvoir que, em seu pais, Pe.!s, Sr. Presit:inte ·e .n..,:'Jres: ·s_e .. 
para_ a paz da Nat;ão e encontram~se vP.spera,.s da iu-Kugu:rn~o _da. Escola j:l.-' não p.o.s.:;utarn ma~or_ &igTJ.ifJcaçãn. na.dores, C'Om o ã.ual, pe1o menos ain• 
ao ar-repio de nossa tradlçã-o e for- Annt! Fru~k, assisti ao fi.!me ':o d!ã· Tiveram· de procurar outr-o mercado da não m::tnL-emos rela~óes e que nd.Ja 
mação cristã-. ~ . rio- de Anne Frank'', história de uma em C'Uba. e no. Bl'a.sll. ~ tem para- nos vender. parque na-o t.eoo 

~ . ·~" - ·. · , vida. semelhante a t:.tntas- outras q:_te Já -é temp"j)_'de têrmM um ·poo.é::> nem..mesmo arroz sufic!ente para ele. 
'"T~~ a histor_m. brasi1_mrn.,. ~ -~Lmlos fiimés regist-nm parn rernbrnt:tçgs ma1s de·saoeo.Oria e de prudênona-. NA, .: Quando- digo estas ·pala:vra.s. deva. 

.tra.drç!l-0• ~ s.ua; )orma5ao JUnmca, do-S que: pecam_pelo poder. E 1em- da QlO.ia rid.tcuio do_ que um~ tÜ!'as.ad.o p1"00latnár que nadá t€l1ho cont:la a 
411a~ B;çao diplomat.ca, dlzwt 0 con- bramas _que· ainda ht::j~ e.::;t§.o-- sendo e~pírito de noi"iàade-! lt bom que nao · n&qãG chinesa, russa etc., comO na. ... 

trá._;lo. ju!g?..dns ag,uêfes). gl'andes cr..nri.."lOSi)S ~queçamos, que !oi -com a fôrça ctP.s ~ão. Ou contra o povo ccrou .povo, ::wts 
Seg-undo, porque temos- u:na llç~o de .. guerra, 'feras, que causàría:tn es- v1rt~des -enlouquec1~as que arra-sta~ e são nMS-Qs. irmãos e tão semelhàntea 

do :p~~do e de. um pas~a-~o, tao l panto e· escandalo.às próprias bestas e.patxonam que. H!t;er, sa.cuctlu toú_a a. nós e mer-c.cedores de. nossa .r:mn­
.~.,.a:r. , '~· Pres1dente. que a;n~da 1 e -anL.rn::<is se êstes pudessem 1 ,,~io-_ a. Alc~an!'-a, fo1 a~lm que Muss-oHh1 pah:ão. e da noss_a éarld.ade, segunàG 

--\.; ), Para. tõdas as · Naç~e.: cinRf', frent-e à ba~b:i;rie por ê!es co- sac~dUl tôd.a ~ Itália .e ambOs sa~ &c expres-são elo _apóstolo São Paul9. 
~ ·~roem de bom senso. metida em -Phmo século XX, cem cudrram os_ ~hcer_ce~ do mttndo .. tia :Essas atitudeS u-ue ·aeabamas de 

\.Lembro~me como se tôda:s as conquist&a ·da. t.e.rra, _c'<'m· um tr ... echo- da tustõna. dD -fasclSlUO enumerá-1as são atitudes sutc1das. 
"\lO e-rlJ. eu e.studan.. tôdas as vitórias. da clência. · que__ ~"'"le. l.e.ml:>r~r~ neste momea<.o Mas no.s impressiona ai.nda mais, a 

~-"..51dades da Euro- - · · Quando Musso1int chegou àS· portas falta de l-ógica das ma.nifesta-çóês de 
_~-me como .era. ~Que i!.ssa lição nDs sirva de ·rox"m'~' de Roma e cruts pene-tl"á·la.s, o ·Mà-..e- certos grupos .organism08 e jornrtlS. 

-\,,viver-se num plo, pois fomos todoo - esp-s:rtadores cha1 Badqglio desenvainhou a. sua V'e- E• assassinado Patrice Lumu:nba La.-. 
'""'de n'lo ti- desse -drama·~ e- at.ê· -compa!"t.!"<:.t!.l~:;. lha estiada de general e disse ao rei: tMntamos a sua morte, e' p.rincipal­
~ de Pen- Entre nós •.. neSta- Ca:sa.. f':!lt.D-ntra-F'e "se Vc-ssa Ma-Jestade permit~ ab.a.t;,e-· mente q modo por que morreu,,indJt· 
~ o Marechal .Caiado' 'de cas~ e acre- rei os inimigos às portas- de Roma \_na da civlllza.çã.o -erlstã e de nosso 
~\ mes- dito que talvez alguW -mLls te·JI:l::t-1 Derr-amarei sangue, sera dú.vtda. lrta& estágio de oultura. ·Lamento e re- -

·~de pa.rtleipado dtss.-'l. luta nn:t frérite& salval"ei a Pátria e o povo", O tel. oUD,. tam'bém, o seu assassinato, ~o· 
""'""o rl.e guerr-a ou na retâ;!'gUa.$, vela.\ co!eciona.dor de moedas, fraco, temeu tnt) lar.:::.cnto e repilo aos aue êle e .SfiU 

'\_, 

"" ' 



Sábado 11 . _r DIARIO DO CONGRES~O NACIONAl:- '(~~,.,_-,... ---~~;!lo de 19~1 327 ~ 
P'··· 
1 grupo assassinaram. Porém, não U. A coexistência· pacifica é o grande) O SR. PADRE OALAZANS - Mas,J dade e a humildade para merecermos· 
: nem ouvi, o mundo estremecer·se de caminho, é a. estrada larga e canna Sr. Presidente o povo da minha ter~ a alegria da Páscoa, Num dêsses do .. 
·protestos pela morte dos assassinado~ com que o comunismo conta para ~ ta, em hora dificil, para a sua vida 1 roingos, e1a ofereceu a nossa medita-
pelas facções lwnumblstas. vitória do socialismo 1:.1arJasta. política através do meu partido foi ção aquêle 1;rechG do Evangelho que 

.t.s verdades prec.isam ser ditas e .A.i de quem estiver contra ela l Re- buscar-me para representar São Pau.. nos conta <;.ue o Mestre Divínb1 h O 
tutas inteiras! Hoje tem-se medo de cebe os anátemas de Khruchev e o lo, e contrapor-me ao candidato liga- iniciar sua vida pública, retirolt-se 

·.dizer a. verdad~. Alguém soube de al-

1 
coro de seus stq~azu rcpet.ew. a uma do ao partido comunista. para o deserto onde orou e jejuou dt:.• 

-guma passeata, de faixas de luto na voz. Chegam ate a r.uCta<aa cte dlze- Fiz tudo para não ser candidato. rante quarenta dias. Passava a qua­
üNE, pelos nossos irmãos taznMm, que zem que CrlsLo ê comums~a e que São testemunhas do que vos afir • .t•.o l·esma. ~;e teve fome. Apareceu-lhe 
$á o encostados todos os dlas pelo àes~ I nõs não temos cspírit'J evangélico, pois cs meus companheiros da União De~ então o det:J.ônio para. tentá~lO, d!­
pota de cuba, pelo hortendo crir~1c a ... sornas m.rm~os 4a Paz!... . n:.ccrá.tica Nacional de São Paulo. :zemdo·Lhe: "Se TU és o Filho de 
.não defenderem as suas idéias e o; :e longa a hislória c a porfia do As respons;tbllldade.s de uma in~t~~ Deus, transforma estas pedras .em 
seu regime? Que bela. democracia a! Crist1amsmo e da Igteja em tavor aa tuJção que assisto em benefício da pão". E Crü>to respondeu: "Não é só 
do feiticeiro de Cuba! anue e::>t~u o,)l Paz e da Justiça, familia e de as~ü.téncia às máes po ... de pão que ~rive o homem, m~s de tó­
defensores da vida human:t? 011 da N~ últürto.:; tempo~ Pio X, Be'nto bres e à infância desvã'lida imvectJJ.llt da palana que vem da bõcar de 
- vida - so pode ser defendida pam XV, Pio XI, e o grande Pontífice Fw o m:m afastamento. ora, Sr. Pres.1~ Deus" . 

. ~l:nms? \ xn, foram autêntico·; atletr.s da Paz.· dente, que já alfabetizou mr:is de dua-s Não contente, o demônio tomou·O 
o Sr. Francisco GallOtti - ~luito o vaticano, a Igreja, as naçõzs e o~w mil empregadas doméstit.I!s, que for~ e levm.tvO at.é Jerusal.êm, ao pinácu:{J 

bem! g.anizações cristãs íoraru as esta.a.- mou mais de t-rês mil jovens para a, do Templo e novamente tentando~o. 
o SR.• PADRE OALAZANS - So- gens e os samatlCanos, Qüe r.:ccrreram sagrada missão do lar, numa hora- e:n disse-Lhe: "Atira-Te daqui para ba.i-­

mos um Faís que nao tem pena. de os espoliados, os feridDs da fú.na e que a família é tio amer'.çacta peJoS xo porque estava escrito que os Ar,-
morte porque o externünia da \'ida das loucuras -dos homens. !seus eternos inimi6os, que proc.;ram jos de Dt>us Te ampararão em SUú\i 
lluman:l está. tora e ao a.rrepJo cc uo,s- .·. 1 desagregá-la. obra que é m.:mtida pela I mãos e jmpé::lirão que Teus pés se úlh _ 
sr. fo.m.l.ção moral, espintual c ju- Agora, sorna~ mml~gcs da paz; os dedicação e sacrificios de du.1s c.;n- chuquem nas pedras e nos basili.scc.;, 
xi~lc<e~; n:to aceitamo.s a pena de mor~ donDs da paz .sac-os pwhadores o e muw 1 tenas de famiUas paulistas, que luta 1 E :i!:le orde::1ou ao demônio que nt :J 

te, a não ser em·situações extremas ros, que_q~erem par: nos uma }Jaz ~e-:com duas diflcu:dades f.nance:ld~· \o tentasse: ''Não tentaxás ao Leu_t:;c~·, 
dent;:o da guerra, PB:ra fmpedi_r ma:'iJ- n:el.hante a ~a Lltua~u~, E.stoma, _~.·o-, Que ~não deve até, nos. seus 14 anos 1 Teu. Deru;·•. A • 

1·e.s desa.íjtres e ma1ores sofmnentos, lon;o., _Hungua, ftuma~na, Tcheco Es- de v1da, ta ver d::: nuxtl.o a .:.!;:..L.~:.Lil I Fm.e.Jmente, o demonio conduzmd;:,~ 
provocados pelos saques e l.l.OW:iú.l au lvv~~qma. e out.ras naçoes escravas, governo. Aument:1ndo as .... im a t:~nfa o ao alto da montanha reostrou-1llf 
poder. Não entendo a Jôg1ca- de cer- \ Na.o queremos ser caudatal'n:s <:!e das senhoras que lá porfib.ln, P.:l.c« qt.e I o um verso, com as"· suas glorias e I=•­
tos grupos ativistas e sua com te ae 1'A'' ou '}3'', e n~m de~·emo,., :1ê-!J. ·1·o seU moclest{) essisi.ente pudessç lü' quezas, e disse que. tudo daria a f.~'. 
inocentes úteis - Protestos contra Temos al{·lvez e mvlllzaç<W S!lÍlCJ~u~ f sempre independ~nc1a por se encon- ~e f:le, prcsh·acto o adorrsse. Exp~ ~·· 
um Cl'ime - e silêncio sól.lre outl'U t.u-1 tes _para sust.enr._armos a nossa sooe-l tJ·ar na oposição. A minha contim.a \ sando o :Cemênio, disse o Senllor: 
:talmente idêntico. -. ranla. Mas, mUito m~ncs ae~eJO.illOS ausência tem Imp.:<sto st.c:-ific1o& a Afasta-te de tmm Satanaz, porq.<-ie 

o Sr. Francisco Gallottt - A~é se 5t:r caudat:;anoe-. da RUS.Sl!l. O Brasll e~sa Ins~ituição. 1-.i.as' assim· agi, a.:...:1- 1 es~á cscritc: - só a De,Is adorará.- c 
.u,p!aq:de! • ~ao nasceu com voc~ça~ pa.a sace- tando disputar a senat1:.a por Saci' .servhás, 

o S~. PADRE OALAZAN~ - Por llte: Fol ectu.cado 11 ~.::. ta)Juas ... da te1 Paulo, numa Ca!upanha árJua, · mm- , D~~~erarr_ então os anjos do_ ciu e 
que nao. se levantou essa JUVE>ntude ru01al que Frer Ilenuque de vmmura geada de recur.s:o> fln.an~·r:!Os, çlJua o ahmentr'ram. 
que ];l.Dje põe pano pd~to. diante au. Já na madl'Ugada do ~O;!:.SO H+6camen- de sacrif;CJD;:;, cnde não f&lta.::am a l Sr. Pres_.dente, Srs. E'enadort;; . 
.sua sede, quando os seus irrnaos, os to n_os outmgon. R.e.;ecen10s c..e Cr:.;:.to infâmia e a cai:·nia para ltnp'E'dir que · Pcs-sui l::'sla imensa Nr .. çolo, ao {::!."!W 
jovens estudantes da Hungria, eram e nao de Marx, Lenme ou l:..hrucht~ São Paulo a terra que An.::hie~a e ~'l'ó- de E:.r.a tu·J bela e n;ró1c-a histc ;·c 
csma3ados debaixo dos dent.e.:; dw chev a.s tó.bUa::; d<. nc.:>&a ÍJJ."nla.':,'«O I bre~a, plan.taram fósse iCP~<'~entada um po.·o paciente, humlld.r, gen2. 1_. :, 
carros de a.s.sano cta Rú5:5ia co;mJms- mo_;·~L . .. . pelas _fôt'cas e e ... p:?;Tnr:J~ ..:.11• un~s(.as ; e pa_eUco_ como nenhum outro ,:1::. 
ta, porque unham cometido o aboml~ I Se~. Sl. P~~s~der::.tC', que o rauneDte Sabra que s,"'J ra'Jlo 1:;-·.Ju• ,lj,_: J"e- 1 :nunr o. SJo sustentt:.culo tless.:J:s v r• ~ 
:návcl crime de lutar pelo duüto de Presidente J.llllv Q:.wdrv.s,.~ap~nas or .. presçntado nc.o,.a casa p. :·r .L'J.-rn·rJ.S .. uC:.es a re'igião e a fé cr.i:tã do. s•:r.;. 
ama;- a Deus e abrir suas lgTCJ::tS, uc denou o exa~c e ü estuuo uu rtd.~~- p:ssra.s com f'l'.ao; qua: .. r·.u·; ~i:' , .-1 :nalo:c:.. T:!lU sido a relis!..:.o o t;T. -
t;:1em liberdade, de ncl.O sere.n es:::ra- ment~ de teJa\62~ com o.':i pu.Ise.s úl- b3r e virtude que cu n~o pc&.:;uo, e 1 de ir tot c1e fortalcciil}ento do pc 
"os, de terem lUn rcciuue de ora-om tatonais. l!.xamma, es.uda <-tpenas. cpe reprc;sen.uw.n S~n .t't'.t..J à .....r~'~1as suas h:Jras de sof.t-fmentos e a 1,._ 
democrática? T_enho cer!t: a que ch;~gsrã, à GOtlCill.- tura de suas trao.i~õe.,. 01 cttnsr.; n-' .urn.; e óL'o constante d~ sua c~:....·~-

.l::..sL<.i.n10S tcma.dos da psicose do m:!· sao, que e .. a.s nao ~e1ao nOClVdS. cias tais fize:"atn coi:n q:.~o fj:çz ê. te' r.r.n_ça mun ct:a melhor pa~-a a p;_ ; .. 
do; temos mêdo de enfrentar t:~sc.s Sel. que h& a~etua no_, au~.J1s co-/modesto orador que v0.s tala, o un .:-o \'af:) é nec'.,&ó.no con!€-hal' que 4 <' 

problemas. .Recl~mamos; sim ma.s mums:a.:."' e nos c.~·Iptoccmum.tas, só na ocaslào que PJdt!n1 Hnccr as e~- •c-nsãf) do tenitóno, r'3 (11 f 1c~ ... ..~ 
<l.ent~·o das nossas casas1 entre pare~ P2lo faw ~o exame da. nwteua, ~p~ranças das fôrças com tn.s·as. :actvinJas· ela própna dlVcn.~dade '--'·' 
des, .não temos corag:e!f!. de enfrentá~ Sr. Pre01dente, ~~ ~. Senado! f'<;, devo Fui par a a luta como ur.l deH'r 1 reg-róts gec.-ec .... n6r.1rca, da ~\~ç~t ,._ 
los! t:lmbé~11 declatar que temo mEnos o .. I de consC;Jência. O pcvo conrspond:m 1 mada à fa ta Ge pret•í0êhcw e t..? J. -

".1.~:::.- ;.:tnos as suas calúnias, as infá~ que ~m cora~ em de se declararem el~!I~ndo-rne para evta ca~a com um/ v.dênc:as f de &raves dc3accuo., e ~ -
.ne.. .wma ne.,m. o nome, ner11 a ?omumstas, at~ os resperto, tio qrelmuhoo de vot.-;J. Pergunta eu e. cOJl:;.- guns C"tmmosos de go~err.os n 1s: 
L1J ... ._, J.ffieaços que _núo re.:;pen.am ag_ueles que o ~:;ao e uão km t1. C{JIQK Clêncw crzstã de mmhp teJia e aosldos, to·na~se diflcll, {:.rdua a 'tat.'. 
fa• .!! dmnte do crime da infá- !em de se dtclanlrc~m... n eus lHtstres pares, como posso r~-1 cte go".::rno.r o Brasil, 
tlll· •• ).; calamos para preservar o O Sr. Franc.sco Ga.llott~ - Os en- ccber no Congresso o ti tere lU:os.avo, l . . A 

nos~., uom nome; e o nosso .silêrtCIO, .::apados. verdugo de milhmes de r,·ist·10 , e , t-' _i.., Da.1 a Jmportancia da ,cc.opera~. c 
Q noo:so mêda ou a nossa covan!la-, O SR. PADRE CALAZANS dago impla.cáv~i do Santo Cardeal ,.e~al. _ , 
transtorma-se no óleo para alimentar fr.lam, a.gem e pensam como os c..Jw s~epinac? \ J ,_.{lffiQS t~ma Naçan subdcs~n\'Ol ... ~ ,,, 
a audacia de, snas pau~ües e esr.uuu- rnun~stas mas ~e .d~zem at.e cri,tao:s. Pcucos chefes de Es:ado recel)eram; ~-1~ certas are a~, o~de o P~•·o, . ~ ·,· 
Já·los. a conquistas. Fo1 essa. a hrstona da balcho·Jzaçao ao longo da hist.ória a àura pem• ue 1~0 mesm?, maJs so .. ;e c. tu<-!:..'! ,i: :c.t~-

da Foloma_, da Hungrw, RJ!ltlãma e, exconumhã'O da Igreja, LemUro ao Se~ 1 c; e preci .• a de tuà~. sau~e. ll . ._.~u, 
O qtte é o nacinalismo para muitru. outrss n9.ç-oes escravas, A hlStona se I nado que o grancie Ponvüice da Pa:r.,l e~ cola ,tr_aJalho e até de PflO!. . 

senão a másca!'a, para em nome de .~1 pet.e. I Pio xn lançou !ióbre 0 verdura e . Que nao 1alte nunca o pao pnn~ 
um pseudo patriotismo convolar núp- Ain9-a hl?, pouco, chr.mava-me a l'pi_Jstata Marechal Tito a pesada pena c1.palmente. na. mesa do poo-re. o c>·-

·
hlfis.;om o inirnigo àe tôd.e.s as pá .. ~lençao um sacerdote qu_e vn·eu dls- da. excomunhão, ·peJos atenta-aos e f mluho mels curto par~~ a dc;::.or~~··' 

.~.açBdo 17 anos ní'. ltlt<:>~Ia e que as .. bárbaros crimes cometidos contra ale para.a morte das na,oes é a f,~.r.E 
.M.aicr que os bens mr..ter~a.ís úte.l:~ s.L;tiu depois ê: 9-ueda de mlut.as des-lrg. reja. E' êle, saH:a a NBçíto, assn!l .. 

1 
I\~as n~o nos e~queçamos que •.• n<>· L­

e neces&àrlos ma.s que são apenas Q ses naçoe.s, dlzla-me; _ "n;.Jnca vl ~mo de milhares de crlsL<ios e deze~ 

1 

so de pao que v1ve o h_omem. N.w nu<o 
COlPO da. P«tria, s.;to Ó.:5 bens. espi- urn cjjma tão semelhante ao ante~ nts de sacerdotes, foi ele quem opr1.. esqueçamos Cl?-e a crlSe do .1tu:_"'") 
ritu.-t1s e morrus, que sào a. Blma da 1·tspera da queda daqueles palses co~ miu a 1,... .. e,.a iugoslav·t foi ele quem mais. aguüa e a cr.lse moral, qu. f 
Na_ça~ e sem o.s quaLS de naC1n vale o mo o do Brasil neste momento".' cortou' a; ~franqu~as 'JeroocraUcas -e t ta~b~m a grand~ cnse da .Na:;àc. ~,--_I 
,C()t?.,U. . _ Tudo is~o todos nos sat.::>mof:. esmasou a ctemccntda na pobre lla"' se~a. ~do 0 esforço de um.1. l::),._p_.-

~c;_o ~- só,. -~r. P.!'eSldente e. Senha~! E. a.ssím êles vão ganhRndo teiTeno lção iugos1ava. Como podcrf>l 9JürJar, / pr_cduçao :uan~o se es~'asLatl1 a.:~ .t :__­

ret~ o ... lt"Jol.......,, O munao cst.~ p. dLVlO~; i e se InGhra..::lr'\0 em WdQs oo; eantos e hcnrar o assassino Jc t:mtus C>istaos l tnas de DvUS . .Nada lUtns t~·:dl:t-. P·· <-1 
do. r.:e um Jacto O;::, que c. e .m t,.J l:.t~ares e ja não .sabemos ma1S Q~<em e o encarcerado .. d C·' ae 1 St. ·-\o m.undo do que r-S3a ~t.:1ta .. na Je ,_.,. 
~3~US e .. d~ ?utr~ os que o nerram; uns t. quem! me? Como pode;ei gJ.tl~c~pa~ da ~f~- 1 sa.s.smar a Deus. E é 1~to -o yue ~~ :.: 

. ~ ... ,~ a._, t'tJ •• ~m nas llu_t:.~ Ci.dUt;:) t: r.;-. Seja pois o SenJ.do mais caut.eloso nL.lhação a que set·to sujeho.s os 111~ f Pl et-endendo o c_omuni~rno. 'I r":n;;!·--· 
.. .~t. ... os humanos,- ?Utlos que os n.· rcs casos que dependem de suB aplo· o-o·la:\'úS que !u,·Ido à mo· e U[;nar~m-se. em po, c~m" a eE.<.!-4..;. ... 

g~n-.; uns qne- acrrc'IJ;um 11.: d"::- lL:·-, ia"'âo nto contenttJ:ndo~f:e- apena wr.1 ~·í~cere tudo C.,.y.l:, .. ,m ~áttti~ le a e Damel, tc~ct::v; as nG,acr.:.s, tta:..::. :> 
em. ~'JLrOs ~ao, ne:Jam~.?,.~;., ~rêem SI.tn::(l ;ur;!f.!Ulum vttac dos candidacos. Até b~~. ~ apo.La;a;; ~E';'.! t::r;~ ~~ra\f:'::.~~rços ~ t(.ctf.~ .as at.na.s. e [.c_C:J->---:· 
na~ ai,JH.~.ur~~. e uu., t_ .. ~ .... c.::. ~'-t. :""ltqui tsponho min'-las corn:c.-·&c.•. l'lJ•rem ccn·o c 0 n· ". . . ldc-vr.voh .... ner~ls .. 10::; eiuupr.15 -~--l ~,._-

•

•rv"'rl e e-"piaJ"lll • den'""-"'~ .... • · .... ~ d ~.rc ;::, ~-vl,_J, cr._I.t~s' lim"' "'U" a ·• ·a·' n 1 ' "' ·' "' "' "' ...... _.,.., .. .ut: Há no entunto um fato f''le Irone•1- CJU"' va'em e ', A.,~ - · '· "'I.> "' • '-'·' uo o ~·_r-, n.1 '"'' .:J 
um ; .. ~o os que nêun HII- n~rdacteua to ter "UC d .scol do meu ilu·~'rre t · e.1;. trJ~em .., 0-,,·Jo vpa~:~ ~~·tp< · _:,--. ""'üt:, e~~ 1 e na vin':t n;n C: os p~\ o.::. n :_: .._ .. -'cc... 
Paz. do ou·ro c· "H· "-·p1Utaa , ' ... ~ · ~ .. ., ~ -·i:! • ··---- .. c e çc.~ ... l o~t o t'tn' de · · ... ,,. - ' ..s "'· .... ' ' 1 allt'1Le Shll'•o Pre•-id~n·e J,nro Q·m~ dtnoc·ar1""? ··5.0 cc.n·-.1 .. ., .. ., 1 o n J "' · .n um tu •• 1 ... ::1..:, a:·--
p821. . . • ' ~ :, ~ • r:" ..... '·., l H. .... . ••. «.:--"· ' - 11 -. *t?.tzr t'S 'P~Cll'.Go:l. dos hDt\l\:'.1~ "' L, ~ 

c ..-.. p ··ct t .• 1 . .crcs. e no Qcl tang~ ao c .wt.~ tc.~o rfs Ser.::tdores, mH,~1.::!.:, r.;,_t_. ~ •. o a 1 ..z~ 1,.t- 1 ., 1, , _ -
o;;UU, ~-:Jl. rc::;r en e, lntm ~o ltre- EO tit.c.re l'l"I)!':J::tVo ao \1a··echaf rito cr"'~ão a colocar~;·: "' - ,--- ú . nJI tl nas - ~eu.:. tli.!Jc,u 08 c.-.;;IC 

Coll··•t ~"I '· '· 1 I -:> " - • : "' • .,ur._ "· c ... .. .,.J. i.- u O Q"" r a' o é p - ' l é ·· 
. "." · " ,_.._ ~v .... t: u ~~., .. ~e L J,.,~~ ·~- rat·a vbitar o Bn·~il. D{.:·o a~ul ,,,~e-1 o-p.-essor e inim~:;:o Ja. lJ~t>ja, 01r.:~. . .., '-'-o-',,. o.~.ve 0 t; -~~ .... ~~ > 

rlo q:.ter ~e .d:~ot.a, quer de ~sq 4e'-) til- a &en~ença do apó;tolo s:..c F e- c~1·oa de hem a: :as. J .... :;:_. 8,~tt .. ",~.,.que, Im~~~.=-11,. ~ 1 :l:_. 1 
d~, _ t..b _6 ... ,.;1~1 a,~ o., _t>v~o os .e a:- u<t~ J {!ro _ ··~on pC..'!S<l<UDS non loqu .. ·, _I . . _ . PX·r·l.::_ ... o Q~·"'~ ~os ~.~:v._, n ..... l ~-~ f .. , .. , • 
çoe.s e S.l.D í3,JJa~.:üutu5 de CttullwiS•Iv.J Nifo pudemos ficar sil:I:.cio~cs. Ne-sse dta c.el~b,.arcJ en1 Suo Pau.o, m.laa.cs, t.a!._,fc •••• cm t'-'> p_dt~" L--• 

O Sr. Lt~•ta Tetxetra- MuiLo ne}u!, urra. mi.sM pela paz do mnnà:J e po~· pão, 
C sa. FACar:; CALAZAN'S - N'101 Senhores Senado:es, sou um .sena-. tcdos os r.làr:•J-rf's que 'fi~o o.IJ:l~f'U p~'lc O cm·e:nador Carlos L?C(>f';J a 't..­

def:nCo nenhum& t.::.cma de c:·!:rz, do: por acaso. jam<l.JS p.:>n,s.pj na n11- crime de te:·em fé e am~rem a libe!-~ bou de a:'SUi:ír o Gov.:rnc l. t (:f . .:z­
mas é justo que se cttra que o per:::;-o 1 nba vida Yir a esta casa, pols mmca dade. naiJ:lra e tcdcs sa!:J:->m.)..~; q~-;aJ ( .a ~-~ 
que o comunismo representa par.n- o~ me julguei à altura e nen,1 enco,lue;. Sr. Presidf'nte e nobres Srs 8~n1- tuação. Graves erres f;:~rn:~~ ·. .:··-.. 
mundo e para os valoJ e.s i~mporals e 

1 
em mim aualldad2s para tão alto e· dm·es. a Igreja -de Deu", ncstr tempo c1os, ns :mJp:ia PStrutura~.-u do L .-• 

eternas da pes.soa hlm•amt, torn~m~r:.o h0:1roso Oficio. Ua Quarf'S.tl':!.'l, ('')I'H'i<:la .. n0F, p•::.'ls p!!~ ltaC:c: fot::"U s:::crlfi;:_>aC\::'12 .::: iL._,_,;" .; 
tnn monstro, face a outros per1goo ej o Sr. Fratocisco Gallotti ~i':..a)Javra.s dos e;·rn''!"::nl'ls c d• :'1;l'"~tC'lO funt:;;.:-_1{'Ct~'" pc.ra uma c.ct::~<e cr e 
ameac:~.s. :-:no::;.do. J,;;ão f.aulo ,~ medlt~rmos sc:..rc a ve1~ te.m t:·ês m:::10::s de hat~~~~ntcs, pdo 



.~3~2~8~~S~á~ba~d~o~1~1~========~==~0~1~Ã~R~IO~O~O~C~O=N=Q~R=E=S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~·~(~S~e~çã~o~lt~f==~==========~Mb.a~r~ço~·~·d~e=1~9~6'~ 
,)ulgametito politico de juiz do Tribn... de dlante de todos, fira a quem ferir, ~as funções õ.e secretárl~ Pai't.icuiar oficio desta data, do Liôer da Maiori~' 
jnal da Nação. E.. ago1·a. po~que s:rre... dêsgCJoste A êsté ou àque-le· grup~>-·su!J. d-o ~er da. Maioria, determinando, resolve desligar, a. pedido, Helio car•. 
1benta. a. adutora, ou se enche de ãgua.; venclonado pela RU.ssia., para e.n.venc.... outrossim. sêjam eonsignadohos as- _valho da Silva.- Auxiliar Le-:.isl!ttiVC\, 
'8 adutora. S. EX' passa. a ser respon- nar o :Brasil. Que ·a juventude ês~u- sentamentos' """.Q.o mesmo -sêrvidor o PL-9, das funções de· Secretã~io Par• 
1S~vel por n-ão b.aver _água... dantil dO País; 'entenda reali:nente o elogfo constante do eitado onclo, ticular do Líder da. Maiol'ia. determi• 

, . •1 papel que lhe cabe hesta- hora. enaltecendo a excelente· cOlabora"ão nando, outrosSJ·m-, s·ejam const··.nados ' . Não são responsl:l,.veiS aque es que s !d t· t h r - ~ lá estiveraM antes e não deram água, r. .Pres en e f en ° con lanç_a. e pre3:tada. durante o . tempo em que. nosh assentamentos ào mesmo servi• 
que não previram e nem prov-eram? espe!o ~o- Bra_.sil e no Govêrno do com inteligência~ lealdade -e dedlca.- ·dor o elogio constante do citado ofí .. 

_·Mas exigem o milagre os imitado- Prruaden~.e Jãmo .Quad_fos. , ção inescedíve1s, as exerceu: feio,~ enaltecendo a excelente colabo· 
res do Diabq,_ transforme as. pedrfls . Vejo com que !Irmeza, com que d.~. r Secretaria. do Senado F t1 1 2 a raçao. prestada dura11te o tempo em 
em. pão. · · mdade e patri~?tismo, com que r~sp~1·\ feVereiro .de 1961. e era' e que, com inteligência~ lea1dad-e e de· 

- to e ~edlcaÇp~o •. ~om que sacnffc~os 
1
, -Secret·,,10, Cun.ha li'Tello~ dicação inescediveis, as .exerceu,. 

Mas o que () povo precisa, todcs o Presidente Jumo <;:uadros está pro-~ , u _ · s 
prt:cisamo.s - digamos com htúnllda- ~urando goYern.ar ~ País. Sei quanto PÜR'I'A_RIA N5' 7, DE 1961 '·le ~~!tr!lrriao ddoe S1Se6nla.do -Federal!' enl a 
d~. é cori)ô diz o apóstolo São Paulo, ele e sua :amil1a sao escrupulosos no 

1 
• • • • u • ... 

é. ressuscitannos todos os dlas para trato da coisa pública. 1 O Pr1me1_r~ secretár10, no uso de' S-enador Cúnha.-MeUo, l9--Se'3reffr:i-o. 
a verdade e ·para a justiça. . ~ . . . . . S\las utrlbmçoes e tendo· em viSta .o 

Só a., verdade. nQs libertarA; diz o Ha â!a-S, diZia-rue sua v.lr~uosa. e!- Oficio desta data, do Lfâ:er dll Mato- __._. 
evãngeliSta· São João. verdade pa\·a :t:õsa: "Padre .tenho uma umca fllOa. 1ia resolve desligar a pedido José 
todos, para os que goVernam e pa::a cs '.Mas, ~ico preocupa_.rta·pelo fa~o de ter Be:clcio Tavares d_a' cunha 'Mello. PORT!JUA N{) 11, DJ!liS3:1 
que são, governados, para. oS grándes que VIr algun_1~s vezes por mes a _&t} Redator, ·PL-3, das f .çôes de 0!1- · cf P.rimeiro secretário, no usO de 
e para os pequenos, ·pois· só a verda::le Paulo_ para. VlS.ltá.~la, temerosa ,de que cjal de Gahinete do Lltler dá Maio- suas atribuições e tendo em vists. 0 
ó o pão· que alimenta e fortifiCa t:.s c?m .lS.SO e,;candah~.e c:!' p;.:ovoque Cll-~ ria, deter. rhinando, · oUtro~sim. sejam oficio, desta data, _qo Lfder da Maio· 
almas. ticas contra 0: governG • , consigrtados nos assentamentos do ria, resoly_e n:tiulq:ar COnsignar· nos· a.s~ 

Não nas influemos de orgulho, não E eu 11).~ respondi:· hNão tema-. E'' r:r .. :ano .servidor o elogio· con~tain-~ sentam_entos de Roberto JDiá<!ópuivs,-
.,_ sU])amos inconsCientemente ao prná- um d!.n;ito que lhe ass1ste, o dirc1to de Ci.J citado ofício, enalteceildo a ex-· Ajudante de· AlmóxarJfe, PL~7, o elO• 

culG ,nem de lá nos atiremos, porqi:e mãe. A senhora não vem passear. vem celcnte colaboração prestada; durau~ ~io constante -do citadO oficlor enat .... 
em vão esperaremos o.s anjos--que nos para· ver sua- única filha". A senhoJra~ te o wmpo em_ que, com inteugen· tec'ezido os re1evanteS P. destnter.essa• 
defendàm das. pedras· e b-aSHiscos! .Jà é a e.Spõsa do Presidente da. Repi;.~ ci~ lealdade e dedicação inescediveis, dc.s serviços~ prestado àquela· Lideran• 
contemplamos ~o· orgulho abatido· e blica. :E não é possível-que o povo ue- as exerceu. · - Iça. . · 
por causa dêle, tanta Pátria arrasada. gl~e à espõsa de preside?te êsse dj· :secretaria do Sena.do· Federá!,. 2 de - Portaria do Sen~do Federal~ em 2 do 
Nem tentemos a Deus a dobrar seus re1to sagrado. ~ão o. tena para P::tS~ feVereiro de 19tH. - cunha_ 1.:euo, fevereiro de 19§1.· . 
joelhos divinos, para que se prostre -sear, PS:ra.. o s1mpl~s prazer de~ via.- 19 Secretá.rlo. · - - s d" c · M-- - · 
diante daqueles que massacraram os jar. Faça~o tranqmlamente. Nao se ena ar unha eno, l? Secretano.: 
seus. filhos. I preocupe", "-

Lembrem-se que quando Paulo na Cunto Pst'e fato Parit mostrar os PORTARIA NQ 8, ~~ 1961, PORTARIA Nl' 12, DE 19-6!. 
estrada de Dam-asco; cegao. o pela Luz escrúpulos do Pre_sidente e de sua r a~ r 0· Prt"meiro ~ocretárío,. no usç. de · • 
Divina, quando_ p~diu carhs a Sitia~ mília. ._ :t 0Pr1metro Secretãiio, no mo dü 
goga de· Jerusalém para a SinagOf:a suas .atribuições e tendo em Vis a 0 sua-s atribÚlçõe.s e tendo em v1sta B 
de Damasco, para trazt;.re:ra acorren- Tenho convicção Que o Pl'esidente bficio desta data; do Lider da Mato~ ofício, desta data, do Líder da MalOo 
tados, em cadeias, todos aquêles que· Jânio Quadi-os .saberã fortalecer· a l'ia, rcsoive d~sligar. a pedido; Isnard ria, resolve mandar consignar nos aso 
professas&em 0 nome do senhor. A política. continental americana. Barres de Albuquerque Mello, O!iclal sentamentos de RubellS Ribe~ro, Guar. 
Luz do céu 0 abateu em plena· estra· confio e tenho Certeza, que o Pre· Legislativo PL~4, da.s funções de Au- ~a de Segurança, PL·9, 0 elogio <:Ons• 
da de D-amilsco, e uma voz lhe disse: sidente repe~irá.. no Brasil o que tez xiHar de Gal;linete do Líder da Mato- tante do cita-do ofic;ío, enaltecendo 
"Saulo, Saulo! Por que me perse- por São Paulo. Não faltárá na mesa ria, d~te.nÍlinando, outrosSim, sejam os excelentes serviços ·prestados àq!.i.el~ 

- tues'?" E éle pe,rgunta: "Mas, quem· do povo -e nem doa humildes o pão conslgnados nos assentamentos àa Liderança. ·· 
eu persigo?" - «Eu Sou a Crlsto a material. Mas a Nação e o povo re- mesma servidora o elogio constante 
ouem perseguis nos meus. irmãos". ceberão tam!Jém com abundância. o do citado ofício, enaltecendo a ex- Secretaria do- SenãdiJ Fe.dE:ral, em U 

• · 1 1 \.._,.._ ' t d d te de fevereiro de lj;-51-. -, . São êsses irmãos que estão no Bra- pão uo esp1rito. Tenho certeza. de. ce ente co a':'vraça9 pres a a ll!an , . , .· 
sll, que .deixaram Pátria, famma; ·vi· oue o lume d~ veTa:acte não se apa- o tempo em q~e • ..., co~ mt~Hg~nCia, Senador Cunha Mello, 10' S:cretãrio:~· 
ram arrasadas as suas fortunas, e v110~ gara na 1mema casa do Brasil. Iea1dâde e ded1caçã.o mesce:!ivets, as 
t·Jlm procurar unt pedaço de chão onde I p t d i di i. a1 exerceu. · 
tivessem liberdade e onde pudesse~\ . .>r· u 0 sso, r 3.0 um ap ... 0 ~ ao I Secrétarja do senadO Fed-eral, '2 d€: PORTARIA N9 13. DE 1961 
amar liv~zmente a Deus. Impõe-se a ~ustro_ Sr. P:::eSident~::, em. nome d~ fevereiro de 1961. -· Cunha MeUo,l 

1 todcs nós, defendermos a liberdade na ~ .. onsc .. encw. Cl_Istá do Bras_Il ent n? lr.t :secretário. __ - O Prii.nei_r~ Secretário, :no uso. do 
. Am<!rica. para garanti-la para 0 me da tranq~tli_dade, da nunha terra. . · ~ . _ su~ atnbutçoes e tend_o em v1sta. e 

mundo. O povo brasileiro de modo smguiar I ,--- C}_fiÇIO, d_esta d~t~, do· L1de:r da Maw• 
·· . confwu a~ grande Presidente J-ã.niot PORTAR!\ Nil <"• D'"'"' rem ria, reso].ve mandar c-onsignar nos as-

Sr. Presidente ,o mun~do .p::ec1.sa d: Quadros 0 depósito sagrado de sua! . · .,, . .t!i "' s~~tamentos .de Orl~ndo Oliveira. Auo 
Paz ... M. as uma Paz auten .. t .... a, funda fé e de suas tradfrões mais ricas e. I O Pnmetr 1 Secretário, _no uso de 1 xlliar de ,.L1mpezaí PL~ll; ó etogto 
da. no t.:abalho, na Just1~.a. no te~· .,. ~· " . , . suas atrtbuiçáe~ e tendo em vls.ta.' o 1 . . . ~ 

:peito do homem pelo homem. Mas c mais ca.a~ .. consGltu.tndo dispeJ?~eiro o.'fíc)p. àPsta data. do Lider oa Mato- c.onstante do c1tndo -oflcm, ~n-a.ltecende 
mundo cristão e democrático não :po~ de. rua fellmdade, porque ? Sfl.be e o 1 - _ 1 . d 11... "'d.-d · Diva os. excelentes serviçcs prestados àquel-e. 

. . . . . _ rem ·coma- um amante apa.umnado ·da r a, reso "8 es "'ar, a P- 1 ~· Lideranl,;"a.- · 
de .h.mmlhar-.s~ dtante do h~ten.smo paz e da Democracia Ga-llotti Ofõ'"ial Legtsláttvo · PL-'7 
polltiea de. ditadores a. ameaçarem as~ · . . ' d i ' ~ ·d A ·1· · d Ga.tlfil .: · - ~ 
Pátrlas demotráticas e o umndo .... "l·j E.:;tas eram as palnvl"a:>. aue eu ti- fl..S un. çor'::í. e UXl 1.ar e . .- e Se_cretai:Ia do Senado Peaeral, em lJ 
teiro. - nha a diz-er Sr Presidente e nobre"" te do Lf~ da ~aiorm, ?etetm~a.u~ de :feveretro de 1981--. 

- _ · · _ , -- . ~ do, outrossim, seJam coDstgnados nos 
0 

• 

L'Tipõe··se U.l!\a.auto-d~fesa. . .A.s gra1, ... ~rs .. Sêr;a.àores. (]t.!mto b~m. Mu~to as .. sentmnento.s. da. U). e .. sma.~ 'se~vlctorat'. S. e?~qor Cu1~ha Jrle{lo, 1-.Sec;etârlOa 
(es esperanças ~-a ·Europa. est;>.? po3t.:ts ~em:. Pa,mas ProlOJ?Qaàcs. O orador o elogio· constante do cltaqo oficio, . · · -. __ 
:no mundo amerHmno, na .sua força De- e pzvamen-te cum.pnmentado) ~ eualtecend a excelente colaboração · · ... 
r..lccr[:tica. ~, Amerlca já disso ?:eu pre.stada gura.nte · 0 tempo ern QUe, · P<;>RTAlUA N~' · 5,. D7 ~961 
;;~o?t.s, g~~·ando fortunas .e venao SECRETARIA -OO S'Ef~!HJ-O :_ com inteliuência, \ealdade e dedica .... · o Prime'iro secretário lfu- uso do 
! ·.orr:!em os ~us próprios fllhoo par a FEOE.RAL. çãv ine.scediveis, as exen:eu. suas. Rtribui~'óes. ' 
ot.t~ p;o 5S) ~.pagasse no .mundo a, IliZ · '- secretaria do sena.da Federa\,'""2 de " . . . 
da ld:J~rdade. feverei-rO de 1961• _. cunha Mello, Resolve : ~~shgar ErC~Ia Cruz da-

• PCRTAR!A._N9 6, DE lOS! I• -·cre. ,._10 Fons~a •. Of1C1al Legislativo, Pt.-1, d·-Bá rols um ·dever de C1>n.~c.iêncoa e ~- t.Ot• _,. 
~1nu\ 1 2sponsabiUdade pará cada un1 O Primeiro Sec:retário,; nQ Uso de · ' fnções de -Secretário do Io~ider do Par .. 
<' J nó5 tt~ estar· em --guarda. Mas, a suas atribuições e .tendo: em ·vis-ta. o tfdo Republico.no •. 
Fltria Pede um poucJ mais, estã, pe- of!cJo des'.:~ dat::t, do Llder da Maio- PORTARIA N9 10· D E1961 Secretaria do Senado- Pederal, ena 
rlln~o ccra~"m. COlP.gem; s~nhot~ -ria, rP.õ'<J:lve desligflr, a pedido. Nerio~ .O Prin:-iro Sec1·el-ário, no· uso de 1 de março de tstn. -.., 

_,_ Sel:.--.dt.:r,:;, üe 1n·cclal:.tarmo e veH~a- { ne Nunes Cardoso. R-edator. 'Pfr3. suas. atribuir5õ-és e tedo em vista -·O Sena~-qr CUnha .M.dfo.; ~9 secretário., 

PRF;ÇO DO NúME!W DE IIOJ:E: CU$ 0,4Q' 


